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AGRICULTURA FAMILIAR EM ITAPETINGA: UM ESTUDO DE CASO 
 

Alonny Santos Farias Bastos¹, Daiane Campos¹, Júlia Campista Brunow¹, Lanna Bonella 
Raasch¹*, Marcondes dos Santos Nascimento¹, Talita Ruas Maderi¹ 

 
1 Departamento de Ciências Exatas e Naturais, Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 

(UESB), Itapetinga - BA. 
 

*e-mail: lannabr@outlook.com 
 

Introdução - Independente do modelo econômico e social adotado em um país, a 
importância da agricultura familiar não decai, inclusive tende a aumentar 
constantemente, pois está diretamente relacionada ao sustento humano, além de 
diversos aspectos, como geração de emprego e giro da capital. De acordo a ONU, no 
Brasil, a agricultura familiar representa 84% de todas as propriedades rurais do país e 
emprega pelo menos cinco milhões de famílias. Por outro lado ocupa apenas 24,3% do 
total da área utilizada por estabelecimentos agropecuários. No entanto a concretização 
do trabalho do pequeno produtor nesta área sofre com inúmeros obstáculos. Logo, para 
que a agricultura familiar seja erguida em bases sustentáveis, necessitam-se de hábitos 
que estimulem a cooperação entre os produtores e conseguintemente com os órgãos 
governamentais políticos e econômicos. Objetivo - O objetivo desse projeto é 
caracterizar a agricultura familiar na cidade de Itapetinga, Bahia. O estudo foi realizado 
na horta comunitária. Metodologia - Para a pesquisa, foram utilizadas técnicas como, 
levantamentos e coleta de dados para descrever o local de estudo. Para atingir tal 
propósito foi realizado o estudo do histórico da cooperativa, do seu tamanho e estrutura, 
dos objetivos pelos quais os cooperados a constituíram, dos produtos produzidos pelos 
cooperados e forma de comercialização dos mesmos, das dificuldades enfrentadas e 
das oportunidades. Além da pesquisa documental e da coleta de dados primários, 
realizou-se uma coleta de dados secundários obtidos através da realização de uma 
pesquisa de campo com a aplicação de questionários e entrevistas com os agentes 
envolvidos. Resultados – Como resultado das pesquisas levantadas, chegou-se a 
conclusão que as atividades básicas desenvolvidas além do cultivo de hortaliças, 
incluem piscicultura e avicultura, em que todos os produtos são comercializados dentro 
do município de Itapetinga, e os cooperados passam por dificuldades que incluem 
principalmente a falta de apoio da prefeitura. Conclusão - Este projeto acentua o vínculo 
Universidade\Comunidade, pois através do mesmo foi possível levar até a comunidade 
acadêmica a maneira de organização da agricultura familiar no município de Itapetinga. 
Mesmo diante dos desafios os membros desta associação mantém uma saudável 
relação de agricultor com a terra, trazendo inúmeros benefícios à comunidade.  
 
Palavras-Chave: Agricultura familiar. Horta comunitária. Cooperativa. 
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ALTURA E MASSA SECA TOTAL EM PLANTAS DE FEIJÃO-CAUPI 
SUBMETIDO A INOCULAÇÃO E ADUBAÇÃO NITROGENADA 

 
Manoel Nelson de Castro Filho1*, Arlete da S. Bandeira1, Maria Caroline A. Amaral1, Romana 

Gugé Mascarenhas1, Mariana Araújo de Sena1, Paulo Araquém Ramos Cairo¹ 
 

1Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, Estrada do Bem Querer, km 4, Caixa Postal 95. 
CEP: 45083-900. Departamento de Fitotecnia e Zootecnia, Vitória da Conquista, Bahia 

 
*e-mail: manoel_mrr@homail.com 

 
Introdução. O feijão-caupi possui elevados teores de proteína nos grãos, constituindo-
se um dos principais componentes alimentares de populações de baixa renda, 
principalmente na região Nordeste do Brasil. A inoculação de sementes de feijão-caupi 
com bactérias fixadoras de nitrogênio pode reduzir a demanda por adubação mineral, 
tornando-se uma alternativa de cultivo mais sustentável e economicamente viável. 
Objetivo. Avaliar os efeitos da inoculação e doses de N sobre altura e massa seca total 
em plantas de feijão-caupi. Metodologia. O experimento foi realizado na Universidade 
Estadual do Sudoeste da Bahia, campus de Vitória da Conquista, em vasos, sob 
ambiente protegido, utilizando a cultivar BRS Novaera. O delineamento experimental foi 
em blocos ao acaso, com quatro fontes de N, caracterizadas por três estirpes (BR 3262, 
BR 3267 e BR 3299) e uma testemunha, e quatro doses de adubação nitrogenada (0, 
20, 40 e 60 kg N ha-1). As características avaliadas foram altura de plantas e massa 
seca total. Resultados. Na estirpe BR 3267, a resposta às doses de N apresentou 
decréscimo de 0,08 cm na APL por kg de N acrescido na adubação, a partir da dose 
zero. As respostas da testemunha e da BR 3262 apresentou decréscimo na APL até as 
doses 10 e 15 kg ha-1 de N, respectivamente, quando atingiram as alturas de 28,50 e 
23,38 cm. A partir dessas doses, as APL voltaram a aumentar até as doses 45 e 50 kg 
N ha-1 na estirpe e na testemunha, respectivamente, quando atingiram as alturas de 
36,28 cm. Apesar da variação na APL, não foi possível ajustar um modelo (p ≤ 0,05) 
para a estirpe BR 3299, em função das doses de N. A menor dose de N, na estirpe BR 
3262, proporcionou maior MST (16,52 g), enquanto a maior dose resultou em menor 
MST (8,02 g). O aumento nas doses de N causou decréscimo de 0,14 g de MST por kg 
de N adicionado a adubação, o que representa uma redução de 51,45% até a dose 60 
kg ha-1. Na estirpe BR 3267, até 30 kg N ha-1, a MSR chegou ao valor máximo de 15,57 
g planta-1. Na estirpe BR 3299, os valores máximo e mínimo de MST foram, 
respectivamente, 11,08 g, na dose 10 kg N ha-1, e 4,04 g, na dose 45 kg de N ha-1. 
Conclusão. Nos tratamentos inoculados, ambas características avaliadas responderam 
de forma eficiente a adubação até a dose 30 kg N ha-1. 
  
Palavras-Chave: Adubação mineral. Fixação biológica. Vigna unguiculata (L.) Walp. 
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ARBORIZAÇÃO EM ITAPETINGA, BAHIA: INVENTÁRIO DAS PLANTAS 
USADAS NAS PRAÇAS URBANAS E PROPOSTA DA ADOÇÃO DE 

ESPÉCIES NATIVAS NO PAISAGISMO 
 

Clara Emilia Souza Reis1*, Edleia de Jesus Almeida1, Patrícia de Abreu Cara1, Anderson 
Ferreira Pinto Machado2, Ana Gabriela Delgado Bieber1 

 
1Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, Itapetinga, Bahia,  

2Programa de Pós-Graduação em Biociências, Universidade Federal da Bahia/Campus Anísio 
Teixeira, Vitória da Conquista, Bahia 

 
*e-mail: clarabya@gmail.com 

 
Introdução No Brasil, o uso de espécies exóticas no paisagismo de praças é 
extremamente frequente. No entanto, espécies exóticas podem acarretar problemas 
ecológicos graves para os ecossistemas em que são inseridas, quando conseguem 
expandir seus limites de distribuição sem o auxílio humano (i.e., espécie invasora). 
Objetivo O presente estudo pretendeu inventariar as espécies utilizadas na arborização 
das principais praças da cidade de Itapetinga, Bahia, e classificá-las de acordo com sua 
origem e seu potencial invasor, propondo, em contrapartida, a adoção de espécies 
nativas no paisagismo. Metodologia O levantamento de plantas foi realizado em praças 
da cidade, em 2017. Para identificação das espécies utilizadas foram coletados ramos 
das plantas (preferencialmente, férteis) e foram feitas fotografias. Em laboratório, os 
espécimes coletados foram identificados com bibliografia especializada (livros, artigos, 
chaves e sítios da internet. As espécies foram classificadas em nativas (naturais da 
região, Floresta Atlântica Estacional Semi-decidual da Bahia) ou exóticas (tanto em 
relação à região, quanto ao Brasil). Para elaboração da lista de espécies nativas 
propostas para o paisagismo local, foram utilizadas duas fontes especializadas (livro 
“Árvores para as cidades”, Matos & Queiroz e o site Flora do Brasil 2020, 
http://floradobrasil.jbrj.gov.br/). Além da ocorrência na região, foram buscadas espécies 
com características morfológicas e ecológicas (e.g., época de floração, perda de folhas, 
tamanho do fruto) ideais para uso em praças urbanas. Resultados Foram registrados 
1447 indivíduos distribuídos em 82 spp. pertencentes a 36 famílias e 67 gêneros. 
Destas, apenas seis spp. (83 indivíduos) eram nativas da região. Destaca-se ainda a 
presença de espécies reconhecidamente invasoras, como Azadirachta indica 
(Meliaceae), Leucaena leucocephalae Prosopis juliflora (Fabaceae). A lista de espécies 
nativas propícias para o paisagismo urbano na região encontra-se atualmente com 60 
espécies. Conclusões O resultado do presente trabalho é alarmante devido ao elevado 
número de espécies exóticas utilizadas no paisagismo das praças de Itapetinga. Tal 
resultado reforça a necessidade de uma mudança de postura por parte dos 
responsáveis pelo paisagismo da cidade, adotando mais espécies nativas para 
ornamentação.  
 
Palavras-Chave: Paisagismo. Praças. Sudoeste Baiano. 
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ARMADILHAS ALTERNATIVAS PARA MONITORAMENTO DE INSETOS EM 

PEQUENOS CULTIVOS NA COMUNIDADE CARLOS MULLER NO 
MUNICÍPIO DE TREMEDAL – BAHIA 

 
Daniel S. Freire¹*, Mariane S. Duarte¹, Mateus P. Barbosa¹, Allisianne Krystina S. de 

Figueiredo², Jamily da S. Fernandes³ 
1Graduandos em Engenharia Agronômica, Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, 

Vitória da Conquista – BA 
²Coordenadora do Núcleo de Pesquisa e Extensão em Desenvolvimento Territorial da UESB, 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, Vitória da Conquista – BA 
³Graduanda em Engenharia Florestal – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, Vitória 

da Conquista – BA 
*e-mail: danielfreirester@gmail.com 

 
Introdução: Dentro do manejo integrado de pragas (MIP), o monitoramento de insetos 
de ocorrência no agrossistema é essencial para tomadas de decisões ao controle, 
podendo ter como base a abundância de espécies. O monitoramento pode ser realizado 
por meio de armadilhas encontradas no mercado, as quais possuem custos 
consideráveis para aquisição. As armadilhas utilizadas para monitoramento se bem 
manejadas podem garantir o controle no ataque de insetos em pequenos cultivos, 
proporcionando melhor controle físico das pragas causadoras de danos, desta forma se 
evita a intervenção com uso de agroquímicos, abre-se o diálogo para técnicas não 
agressivas e viabiliza-se o cultivo agroecológico. Objetivo: O presente trabalho 
objetivou capacitar associados a confeccionar e aplicar alternativas de armadilhas de 
monitoramento de insetos em pequenos cultivos de horta e frutas. Metodologia: A 
atividade foi desenvolvida na Associação Carlos Muller, no município de Tremedal – 
Bahia com apoio do Núcleo de Desenvolvimento e Extensão do Território – 
NEDET/UESB. Foram confeccionados dois modelos de armadilhas, sendo Mcphail e 
adesiva colorida. A armadilha Mcphail foi confecciona a partir de reutilização de garrafa 
pet, na qual foi realizada uma abertura com dimensão de 2 cm x 2 cm, e adicionado ao 
seu interior suco de maracujá reaproveitado, posteriormente foi posicionada em área de 
cultivo de umbuzeiro. A armadilha adesiva foi confeccionada a partir de papel cartão nas 
cores azul e amarelo, as quais foram cortadas em placas com dimensão de 20 cm x 20 
cm e fixou-se nas placas fita adesiva, de forma que o artifício colante ficasse disposto 
ao externo, em seguida as armadilhas adesivas azul e amarelo foram posicionadas em 
cultivo de horta. Resultados: A armadilha Mcphail, além de não apresentar custo de 
aquisição, sendo que sua confecção é realizada por meio de reaproveitamento de 
materiais, quando empregada no campo, apresentou capacidade em capturar moscas 
das frutas da espécie Anastrepha sp. As armadilhas adesivas, além de apresentar 
custos considerados baixos, exibem também capacidade de captura para diferentes 
insetos. A cor azul promoveu a captura de moscas domésticas e a cor amarela 
promoveu captura da espécie Diabrotica speciosa. Conclusão: Ambos modelos de 
armadilhas confeccionadas, mostraram capacidade para o monitoramento de insetos 
em pequenos cultivos, sendo assim alternativas de baixo custo em relação à aquisição 
de armadilhas comerciais.  
Palavras-Chave: Associação. Baixo custo. MIP. 
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ATUAÇÃO DAS ORGANIZAÇÕES DA AGRICULTURA FAMILIAR FRENTE AOS 

DESAFIOS PARA O DESENVOLVIMENTO RURAL SUSTENTÁVEL NO 
TERRITÓRIO SUDOESTE BAIANO 

 
Jamily da Silva Fernandes1*, Valdemiro Conceição Júnior2, Gracielle de Carvalho Farias3 

 
1Graduanda em Engenharia Florestal, Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, Vitória da 

Conquista – BA 
2Professor do Departamento de Fitotecnia e Zootecnia, Universidade Estadual do Sudoeste da 

Bahia, Vitória da Conquista - BA  
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Introdução: As organizações como associações e sindicatos de trabalhadores rurais, 
Conselhos Municipais de Desenvolvimento Sustentável (CMDS) e secretarias de 
agricultura exercem um papel fundamental no desenvolvimento da agricultura familiar e 
no fortalecimento das comunidades rurais. Objetivo: Neste contexto, o presente 
trabalho buscou verificar a atuação das organizações voltadas para a agricultura familiar 
na promoção do desenvolvimento sustentável no Território Sudoeste Baiano. 
Metodologia: O trabalho foi realizado nos municípios do Território Sudoeste Baiano. 
Para coleta de dados, optou-se pelo emprego de entrevistas e questionários 
direcionados a membros de associações, sindicatos e secretarias de agricultura e meio 
ambiente e participações em reuniões dos CMDS’s. Resultados: Foi constatado que a 
atuação das organizações estudadas tem sido de fundamental importância para os 
avanços alcançados no caminho para o desenvolvimento sustentável. Neste sentido, 
foram relatadas a existência de parcerias com instituições como: CEDASB, Bahiater, 
Coopersuba e UESB, através do Núcleo de Extensão em Desenvolvimento Territorial e 
de outros projetos de extensão, que vem realizando ações nos âmbitos sociais e 
principalmente produtivo, visando maior agregação dessas organizações e o 
desenvolvimento da agricultura familiar de forma mais ambientalmente equilibrada. 
Entretanto, ainda são muitos os obstáculos a serem superados para se alcançar 
resultados significativos. Entre os principais entraves observados está o distanciamento 
ainda existente entre as organizações, principalmente entre as secretarias de agricultura 
e as associações rurais. Mesmo em municípios onde há maior proximidade e 
cooperação entre essas organizações, muitos problemas persistem, a exemplo da 
assistência técnica para produção e manejo dos recursos naturais, que ainda é 
insuficiente para atender adequadamente a todas as unidades familiares dos 
municípios. Como consequência dessa falta de orientação para os agricultores, foram 
relatadas várias práticas inadequadas como: desmatamento, realização de queimadas, 
uso inadequado de agrotóxicos e má destinação das embalagens de produtos químicos 
e do lixo doméstico. Conclusões: Apesar de ser de forma pontual, as organizações 
ligadas a agricultura familiar têm buscado meios de promover o desenvolvimento rural 
de forma sustentável. No entanto é necessário maior engajamento e união destas 
organizações para que se alcance resultados efetivos.  
 
Palavras-Chave: Agricultores. Associações. Sustentabilidade. 
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Resumo: Considerando o papel do Rótulo Ambiental na formação da consciência 
ecológica, inclusive no que se refere à conquista de credibilidade e confiança, 
garantindo ao consumidor o direito constitucional de ser bem informado, o presente 
trabalho investigou se os selos entabulados nos rótulos dos chamados “produtos 
verdes”, comercializados em Itapetinga-Ba, estão em conformidade com as normas em 
vigor, com relevo, no que tange aos preceitos de confiabilidade, valor das informações, 
precisão, aceitação e compreensão, das informações neles contidos. Para tanto, 
realizou-se levantamento bibliográfico sobre a legislação brasileira, identificando um 
total de 22 diplomas que disciplinam a certificação de produtos. Utilizando-se, na 
internet, das ferramentas de pesquisa dispostas nos sítios da ANVISA, CONAMA, 
Inmetro e Congresso Nacional, identificou-se competentes órgãos de certificação. A 
partir de uma pesquisa de campo realizada no período de 15/11/2017 a 12/01/2018, no 
maior supermercado local, verificou-se a existência de produtos que possuíam rótulos 
ambientais, avaliados, de forma empírica, se estavam em conformidade com as normas 
vigentes, por metodologia de análise de conteúdo. Dos 8.532 produtos embalados 
analisados, de um total de 9.237 expostos, forram identificados apenas 4 rótulos 
certificados por terceira parte, 3 com declarações ambientais de produto e 47, ou seja, 
87% com Rótulos de Autodeclaração Ambiental. Destes, 64%, não está em 
conformidade com as normas técnicas elaboradas pela International Organization for 
Standardization – ISO e Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT, sendo que 
13% apresenta vícios de melhoria ambiental declarada; 19% enfatiza a não utilização 
de prática ou substância defesa em lei; 19% trazem alegações não verificáveis; 13% 
irrelevância ou obscuridade da informação; 8% fazem indução a certificação de terceira 
parte; e, 8% utiliza símbolos de difícil compreensão. Do elevado número de Rótulos 
Ambientais de Autodeclaração, destacam-se os que não estão em conformidade com 
as normas técnicas vigentes, denotando a presença da prática de “maquiagem verde”, 
suficiente para produzir confusão e insegurança, resultando na desconfiança do 
consumidor e descrédito das pretensões de seus fornecedores. Apesar da existência de 
complexo arcabouço legal em vigor, ainda persiste a existência de muitos rótulos 
irregulares, expondo a risco a credibilidade das informações fornecidas, bem como o 
direito fundamental de ser bem informado. 
 
Palavras-Chave: Green washing. Direito à informação. Boa-fé. Direito do consumidor. 
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Introdução - A mandiocultura (Manihote sculenta Crantz) contribui com a alimentação 
de um bilhão de pessoas principalmente nos países subdesenvolvidos, sobretudo na 
América, África e Ásia. O Brasil no cenário mundial é o quarto maior produtor sendo que 
no norte e nordeste predomina a agricultura familiar com o beneficiamento nas casas 
de farinhas e o sul e centro oeste predomina a produção de fécula. O cerrado é o 
segundo maior bioma nacional, os solos do cerrado são naturalmente pobres em 
nutrientes geralmente ácidos e o relevo predominante é o plano ao levemente ondulado. 
Através da análise de solo pode-se conhecer as necessidades química do solo o que 
possibilitaria a adequação do mesmo para a produção de uma determinada cultura. 
Objetivo - Avaliar a qualidade química do solo e observar se ocorre interferência da 
qualidade química do solo na produtividade da região. Metodologia - O trabalho foi 
desenvolvido em lavouras de mandioca localizada em um fragmento de bioma cerrado, 
na zona rural do município de Caetité, Bahia. As comunidades em estudo foram, Cabeça 
da Vargem e Lagoa de Felix Pereira. Foram coletadas amostras, em junho de 2015, de 
nove lavouras de mandioca e de uma área nativa do bioma Cerrado. As coletas foram 
compostas por 10 amostras simples na profundidade de 20-40 cm, através de um trado 
modelo caneco. As amostras foram encaminhadas ao Laboratório de Química do Solo 
da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – UESB para análises químicas, 
seguindo a metodologia proposta pela EMBRAPA (1997). Resultados - Os pHs dos 
solos analisados variaram entre 4 e 5 e são classificados em todas as propriedades 
como ácidos e estão abaixo do recomendado para a cultura, acarretando produtividades 
baixas nessa região, fazendo-se necessária a correção do solo com calagem. O solo 
coletado na área nativa apresentou pH de 4,8, sendo naturalmente ácido, fator este 
característico do cerrado do ponto de vista químico. Conclusões - Os solos da região 
são ácidos e apresentam baixa disponibilidade de nutrientes tanto sob vegetação nativa 
quanto os cultivados. As baixas produtividades relatadas pelos produtores relacionam-
se com a acidez do solo, e que os solos da região são naturalmente ácidos. 
 
Palavras-Chave – Mandiocultura. Produtividade. Manejo de solos. 
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Introdução: O rio Catolé tem sido objeto de estudo de diversos trabalhos. 
Recentemente foi realizado um levantamento bibliográfico dos estudos associados ao 
rio Catolé do ano de 1982 a 2013. Surpreendentemente foram encontrados 79 trabalhos, 
porém nem todos estavam disponíveis ao público através de portais, bibliotecas, 
periódicos, dentre outros, mais sim in locu com os pesquisadores, sendo essa 
inacessibilidade de documentos, projetos e estudos apontada como um dos entraves 
para realização e ou continuidade das pesquisas. Objetivo: Assim, o objetivo desse 
trabalho é desenvolver e avaliar um sistema web que concentre informações sobre 
publicações relacionadas ao rio Catolé. Metodologia: Para atingir estes objetivos foi 
necessário: desenvolver um banco de dados para registrar os trabalhos e disponibilizar 
uma interface web que permita acesso dos mesmos; armazená-los na nuvem e criar um 
ambiente virtual que torne público as informações encontradas. Por fim, foi realizada 
uma avaliação do site por meio de questionários. Resultados: O site foi desenvolvido e 
hospedado com o domínio www.riocatole.com.br. O sistema foi alimentado com 
informações dos trabalhos já publicados. Os resultados dos questionários que foram 
enviados aos pesquisadores indicaram que o sistema é de fácil uso e será 
extremamente útil no auxílio a futuros pesquisadores. Conclusão: A natureza 
interdisciplinar deste projeto proporciona ao pesquisador navegar por outras linhas de 
pesquisa e aprender um pouco mais sobre campos da ciência que ele não domina. E 
isto é essencial ao pesquisador, para que ele possa diversificar o seu conhecimento e 
vislumbrar novos horizontes de pesquisa. Acredita-se que a facilidade de acesso aos 
dados do rio Catolé alavanque as pesquisas cientificas que tenham o rio como objeto 
de estudo. Espera-se ter sido resolvido ou minorado a problemática de falta de literatura 
e/ou acessibilidade e divulgação de pesquisas, documentos, entre outros, relacionadas 
ao rio Catolé que não estavam disponíveis ao público. Desta forma, a investida de novos 
projetos pode contribuir para o uso sustentável do rio Catolé e a comunidade passa a 
ter informações relevantes para promover atividades visando à sobrevivência deste 
recurso natural vital para a nossa sobrevivência.  
 
Palavras-chave: Banco de dados, Interface Web, rio Catolé. 
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Introdução: A fragmentação causa graves efeitos nas populações de flora e fauna, 
impulsionando a redução dos ambientes naturais, o confinamento das espécies ou 
populações em áreas isoladas, o decréscimo da variabilidade genética e o acréscimo 
do risco de extinção. A transformação de um contínuo em um mosaico de diversos 
ambientes é uma das maiores ameaças às aves florestais. A dispersão de sementes é 
um dos fatores fundamentais do ciclo reprodutivo de muitas plantas, sendo de grande 
importância na manutenção e recuperação dos ecossistemas e de áreas degradadas. 
Determinadas espécies atuam como dispersoras primarias ingerindo o fruto diretamente 
ou a semente, já outras podem atuar como dispersoras secundarias se alimentando de 
outros animais que tenha comido frutos ou sementes recentemente, dispersando-as 
adiante defecando ou regurgitando-as. Objetivo: Identificar e conhecer algumas as 
possíveis aves dispersoras de sementes presentes em fragmentos florestais 
degradados em Itapetinga-BA. Metodologia: Os dados foram coletados durante 
sessões de observação dentro e ao redor de quatro fragmentos de floresta no município 
de Itapetinga, BA. Para a observação foram utilizados binóculos (10x42) e câmera 
(zoom ótico 40x) para a obtenção de registros fotográficos e de vídeo das aves, em 
trilhas previamente estabelecidas que conduziam da borda ao interior dos fragmentos, 
durante o período de agosto de 2015 e julho de 2016. A identificação foi feita através da 
comparação de imagens e vídeos obtidos e os disponibilizados em 
www.wikiaves.com.br e de acordo com as características descritas na literatura. 
Resultados: Foram identificadas 44 espécies de aves distribuídas em 21 famílias, 
sendo 11 espécies de dispersoras primarias e 5 de dispersoras secundarias. 
Conclusão: 36% das espécies identificas poderiam de alguma forma ajudar não só na 
manutenção dos fragmentos já existentes mas também auxiliar na formação de novos 
fragmentos uma vez que algumas podem frequentar pomares em residências rurais e 
em alguns casos em residências urbanas, no entanto, essas não são as únicas aves 
capazes de realizar o trabalho de dispersão de sementes e revitalização natural das 
áreas verdes em Itapetinga. Algumas espécies atuam não só como dispersoras 
secundárias mas também com como controladoras de predadores de sementes, como 
por exemplo espécies de psitacídeos. 
 
Palavras-Chave: Aves. Dispersão. Sementes 
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Introdução: O feijão mulatinho (Phaseolus vulgaris L.) é uma das espécies mais 
cultivadas em território nacional, constituindo um fator de segurança alimentar e 
nutricional, baseado no alto conteúdo proteico dos seus grãos, o que o torna uma das 
principais fontes de proteína da dieta humana. O ganho econômico do cultivo do feijão 
aumenta com a utilização de sementes de boa qualidade, que se relaciona a fatores 
genéticos, físicos, fisiológicos e sanitários, que podem ser avaliados para indicar se um 
lote de sementes apresenta boas características. A utilização de métodos confiáveis e 
de fácil execução tornam-se fundamentais à avaliação do potencial das sementes em 
campo, cooperando para maior produtividade. Objetivo: Avaliar a qualidade física e 
fisiológica de sementes de feijão mulatinho, caracterizando o seu potencial. Material e 
Métodos: O experimento foi conduzido na Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
– UESB, Campus de Vitória da Conquista–BA, no Laboratório de Tecnologia de 
Sementes. Foram utilizadas sementes de feijão mulatinho adquiridas no campo 
experimental da UESB safra de 2015. As sementes foram qualificadas quanto a 
umidade, massa de mil sementes, condutividade elétrica, germinação e índice de 
emergência em campo de acordo as regras de análises de sementes - RAS. 
Resultados e Discussão: A umidade das sementes apresentou média de 15,00%, 
estando dentro dos padrões recomendados para armazenamento, além de ser 
fundamental para a determinação da massa de mil sementes, pois este último é uma 
medida que varia de acordo com a umidade das sementes. Na avaliação da massa de 
mil sementes, o feijão mulatinho apresentou 139,95g, sendo este valor considerado 
baixo, determinando menor tamanho das sementes. A condutividade elétrica 
apresentou um valor intermediário, o que é um indicativo da maior integridade das 
membranas celulares e menor liberação de solutos, determinando alto vigor. Foi obtido 
100% de germinação das sementes no teste de germinação em laboratório, ainda na 
primeira contagem, a percentagem de plântulas normais obtidas neste teste representa 
o máximo que a amostra pode alcançar, pois é realizado em condições ambientais 
ideais. O índice de velocidade de emergência foi de 5,9, um valor alto, agregando 
qualidade às sementes, uma vez que lotes de sementes com emergência mais rápida 
são mais vigorosos. Conclusão: O lote de sementes avaliado é adequado aos padrões 
nacionais de comercialização e apresenta alto vigor, sendo, portanto, indicado para o 
cultivo.  
 
Palavras- Chave: Phaseolus vulgaris L.. Produtividade. Vigor. 
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Introdução - O minimilho refere-se à espigueta do milho colhida antes da formação dos 
grãos. As cultivares para esta finalidade são as de milho comum, utilizadas para 
produção de grãos, milho verde e milho pipoca. O minimilho pode ser consumido in 
natura ou por meio de conservas. Assim, a produção de minimilho surge como 
alternativa para os pequenos produtores da região do sudoeste baiano, visto que, a 
densidade populacional elevada dos plantios (150.000 a 200.000 plantas ha-1) e a 
colheita precoce possibilitam alta rentabilidade, devido à quantidade de espiguetas 
colhida na área e atenuação nos custos com controle de pragas, doenças e irrigação. 
No entanto, há carências de informações sobre o minimilho, necessitando estudos a 
respeito de protocolos para avaliação tecnológica desse tipo de produto. Objetivo - 
Avaliar características físico-químicas em espiguetas do híbrido 1051 de milho 
destinado à produção de minimilho, em Vitória da Conquista - BA. Metodologia - O 
experimento foi conduzido no Laboratório de Tecnologia e Produção de Sementes, da 
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, campus de Vitória da Conquista - BA. 
Quatro lotes de espiguetas do híbrido 1051 foram coletados, no campo agropecuário da 
instituição e encaminhados ao laboratório para análise. As espiguetas foram sanitizadas 
em solução de hipoclorito de sódio (10 ppm 15 min-1) e imersas em solução de ácido 
ascórbico a 1%, por 5 minutos para a avaliação das características: comprimento, 
diâmetro, massa, pH, acidez titulável (ATT), sólidos solúveis (SS). Resultados - O 
comprimento e diâmetro das espiguetas apresentaram variações de 9,5 a 11,44 cm e 
1,0 a 1,3 cm, respectivamente, com predominância de espiguetas com 10,6 cm de 
comprimento e 1,2 cm de diâmetro, atendendo as exigências comerciais para processo 
de conservação térmica (enlatamento). Nesse processamento é permitido variação de 
4 a 12 cm de comprimento e 1,0 a 1,5 cm de largura. A massa média de espigueta 
comercial foi de 12,4g (± 2,00), estando dentro do padrão comercial. Para o pH, 
verificou-se variação de 5,97 a 6,32, sendo o valor médio 6,19 atendendo a necessidade 
para a conservação. O minimilho apresentou 8,1 a 8,7 º Brix, valores ideais para a 
comercialização. Para a ATT, observou-se uniformidade, apresentando valores de 
0,10%. Conclusão - O híbrido 1051 apresentou características físico-químicas 
satisfatórias para uso na forma de minimilho. 
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INTRODUÇÃO A primeira providência a ser tomada no manejo de plantas daninhas em 
qualquer área é o levantamento da comunidade infestante. As plantas daninhas 
competem com as lavouras por espaço, luz, água e nutrientes. Com grande facilidade 
de germinação e alta taxa de crescimento, se não forem controladas, podem competir 
com as culturas reduzindo a produtividade. A comunidade infestante de uma área 
agrícola pode variar devido vários motivos como estação do ano, temperatura, 
fechamento da cultura de interesse, dentre outros, assim sendo a época e o tipo de 
controle a ser utilizado pode variar. A agricultura de precisão entende que uma parcela 
de terreno não é homogênea em sua totalidade, assim sendo, essa técnica visa 
aumentar pontos amostrados, sendo estes georreferenciados e os manejando de forma 
diferenciada. Diminuindo assim a quantidade de insumos utilizada numa área. 
OBJETIVO Sendo assim este trabalho visa avaliar infestação de plantas daninhas em 
duas épocas de ocorrência por meio de um levantamento fitossociológico em uma área 
de pastagem reformada. MATERIAL E MÉTODOS O presente trabalho foi realizado na 
área experimental do campo agropecuário da Universidade Estadual do Sudoeste da 
Bahia – UESB em Vitória da Conquista – Ba. Foram realizadas duas coletas de dados 
sendo a primeira no dia 22 de dezembro de 2017 e a segunda no dia 22 de março de 
2018. O primeiro levantamento fitossociológico foi realizado no mês de Dezembro de 
2017, em pasto de Brachiaria brizantha cv. Marandu em fase de desenvolvimento. O 
segundo levantamento foi realizado em Março de 2018, onde o capim já se encontrava 
em estádio reprodutivo, caracterizado assim por um porte mais alto e com maior 
fechamento. Para a coleta de dados foi utilizado o auxilio do aplicativo Campeiro C7, foi 
gerado um Grid de 0,5 ha, contendo 12 pontos, e cada ponto deste grid foi utilizado 
como referência para a coleta de dados. Para o levantamento, foi utilizada armação 
metálica quadrada com área de 0,25 m², perfazendo uma área de amostragem de 3 m² 
na área de estudo, por período, de forma a caracterizar a maioria das espécies de 
plantas daninhas presentes na área. RESULTADOS No primeiro levantamento, foram 
encontrados 11 espécies de 5 famílias botânicas, predominando a família Malvaceae 
enquanto que no segundo levantamento, foram encontrado apenas 9 espécies 
deferentes de 5 famílias, e tendo a predominância tambem da família Malvaceae. A 
maior densidade no primeiro levantamento foi do Chenopodium carinatum (70.18 
Plantas.m-2) porém teve uma freqüência, relativamente baixa (8.83%) . A maior 
freqüência foi da Sida cordifolea seguido pelo Malvastrum e pela Malva sp. com 
(58.33%), (41.67%) e (33.33%) respectivamente.A espécie de maior densidade no 
segundo levantamento foi o Malvastrum com (8.82 Plantas. m-2) seguido pela Pavonea 
cancellata (1 Plantas. m-2), Walteria indica (0.73 Plantas. m-2) e as demais com (0.09 
Plantas. m-2) . Nota-se uma variação entre a quantidade, a variedade e a disposição das 
plantas na área durante os períodos analisados, tais variações devem-se também às 
variações temporais, climáticas e ambientais. Algumas plantas possuem um ciclo de  
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vida curto, propagando-se rapidamente e morrendo, outras não suportam o 
sombreamento e a competição com a pastagem e outras se mantêm firmes como o 
Malvastrum coromandelianum. CONCLUSÕES Houve variação da composição da 
comunidade de plantas daninhas na pastagem entre as épocas de coleta, com maior 
infestação no primeiro levantamento. A família de plantas daninhas com maior número 
de espécies nos dois levantamentos foi a Malvaceae. As espécies de maior importância 
na coleta de Dezembro foram Malvastrum coromandelianum e a Sida cordifoleae. já na 
coleta de Março, predominou o Malvastrum coromandelianum. O uso do grid foi 
satisfatório para verificar os níveis de infestação e as espécies infestantes no decorrer 
da área. 
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CONSUMO DE BEBIDAS ALCÓOLICAS NA ADOLESCÊNCIA 
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e-mail: jeane.pereira031@gmail.com* 

 
Introdução A adolescência compreende o período dos 12 aos 18 anos de idade 
segundo o Estatuto da Criança e do adolescente. Pesquisas científicas demostram que 
o uso do álcool pode começar na infância, mas a fase que ocorre maior experimentação 
é na adolescência, pois se compreende um período de intensas transformações nos 
aspectos físicos, hormonais, cognitivos, sociais, culturais e emocionais. Há uma série 
de fatores que colaboram para o consumo de álcool, na adolescência tais como, tempo 
livre que dispõe,  incentivo dos amigos e às vezes até dos próprios familiares. Diante 
deste cenário atual, surgiu o interesse em desenvolver esta pesquisa. Objetivo 
Compreender os fatores que levam os adolescentes ao consumo do álcool, refletir as 
consequências e a partir disto comentar a respeito de possíveis métodos de 
conscientização.  Metodologia A pesquisa foi desenvolvida por aplicação de 
questionário de autopreenchimento com alunos de uma Escola Pública, situada na 
cidade de Jequié – Ba. A população do estudo constituiu-se de 215 estudantes 
adolescentes de ambos os sexos do 7ª ao 9ª ano do turno vespertino no Colégio 
Estadual Luís Viana Filho. A pesquisa foi realizada no mês de julho de 2017. 
Resultados Os dados obtidos ficaram bem próximos de resultados encontrados em 
outras bibliografias. A idade média dos estudantes pesquisados foi entre 12 a 16 anos. 
A participação foi ligeiramente igual para ambos os gêneros, 49% eram do sexo feminino 
e 51%, do masculino. Do total de alunos entrevistados, 48,5% afirmaram nunca ter 
consumido bebidas alcóolicas enquanto que os demais 51,5% afirmaram já ter 
consumido. Entre os entrevistados que já consumiram bebidas alcoólicas, quanto ao 
motivo que levou ao consumo, 56,1% afirmaram que foi por curiosidade, enquanto que 
9,9% afirmaram que foi por incentivo de outras pessoas e 34% dos entrevistados 
apontaram outros fatores. Em relação à frequência do consumo, dentre a população 
que afirmaram consumir bebidas alcoólicas, 55% afirmaram que consomem 
eventualmente, enquanto que 38,61% afirmaram consumir nos finais de semana, e 
6,39% afirmaram que consomem em casa. Considerações Finais A partir da pesquisa 
desenvolvida foi possível observar que metade dos adolescentes entrevistados 
consome álcool, isto é um dado preocupante, principalmente pelo fato de que vários 
autores comentam em seus trabalhos uma coisa em comum, o aumento tem ocorrido 
com o passar dos anos. 
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Introdução: O feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp) é uma leguminosa com 
elevados teores de proteína nos grãos, constituindo-se um dos principais 
componentes na dieta de populações de baixa renda, principalmente nas regiões 
Norte e Nordeste do Brasil. O uso de inoculantes de rizóbios eficientes e a adubação 
nitrogenada são algumas das principais tecnologias que podem ser utilizadas no seu 
cultivo, a fim de melhorar o desempenho das suas características agronômicas. A 
espécie pode ainda se beneficiar da fixação biológica de nitrogênio (FBN), onde 
algumas estirpes de rizóbio podem elevar o potencial produtivo da cultura, por meio 
de simbiose efetiva e alta eficiência agronômica, podendo substituir, parcial ou 
totalmente, a adubação com fertilizantes nitrogenados. Objetivo: Avaliar a eficiência 
simbiótica relativa de feijão-caupi, submetido inoculação e doses de N. Metodologia: 
O experimento foi realizado na Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, campus 
de Vitória da Conquista, BA, em vasos, sob ambiente protegido, e no Laboratório de 
Tecnologia de Sementes. Utilizou-se o feijão-caupi, cv. BRS Novaera. O 
delineamento foi em blocos ao acaso, fatorial 4 x 4, com quatro fontes de N, três 
estirpes (BR 3262, BR 3267 e BR 3299) e uma testemunha, e quatro doses de 
adubação nitrogenada (0, 20, 40 e 60 kg N ha-1). A eficiência relativa dos tratamentos 
foi determinada pela relação entre a massa seca das plantas inoculadas e a massa 
seca das plantas adubadas (ureia (45% de N). Os dados foram submetidos à análise 
de variância, pelo teste F (p ≤ 0,05). Resultados: Na dose 20 kg N ha-1 (EFR 20), a 
eficiência relativa da estirpe BR 3262 foi superior à das estirpes BR 3267 e BR 3299. 
Na EFR 40, a estirpe BR 3262, a testemunha nitrogenada (40 kg N ha-1) e a 
testemunha sem N foram superiores às estirpes BR 3267 e BR 3299. Por fim, a 
eficiência relativa da estirpe BR 3262, da testemunha nitrogenada (60 kg N ha-1) e a 
testemunha sem N foram superiores às demais estirpes na dose 60 kg N ha-1 (EFR 
60). A estirpe BR 3262, a testemunha nitrogenada e a testemunha sem inoculação e 
sem adubação contribuíram para maior acúmulo de N fixado e, podem ser 
considerados como tratamentos que proporcionam melhor eficiência, visto que a EFR 
é um parâmetro indicativo da ocorrência de associação simbiótica eficaz. 
Conclusões: A eficiência simbiótica de BR 3262 foi semelhante à da testemunha, e 
por isso essa estirpe pode ser recomendada para estudos posteriores em condições 
de campo. 
 
Palavras-Chave: Bradyrhizobium. Fixação biológica de N. Vigna unguiculata (L.) 
Walp. 
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ELABORAÇÃO DE CARTILHA INFORMATIVA PARA IDOSOS: UMA 
PRÁTICA DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 

 
Josane C. de Jesus1, Cristiane P. de Oliveira1* 

 
1Departamento de Tecnologia Rural e Animal, Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, 

Itapetinga, Bahia 
 

*e-mail: cristianepatricia@uesb.edu.br 
 

Introdução. Cartilha é uma ferramenta de comunicação que facilita o entendimento de 
um determinado assunto. Atualmente cartilhas vêm sendo elaboradas de maneira 
satisfatória como uma ferramenta de comunicação para esclarecimento da população 
idosa. Objetivo. Diante disso e com base nas experiências do projeto de extensão 
“EngenhAção” desenvolvido na Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), 
campus Itapetinga, objetivou-se com o presente estudo elaborar uma cartilha 
informativa direcionada para idosos portadores de doenças crônicas como a Diabetes e 
Hipertensão.  Metodologia. A cartilha foi elaborada a partir das experiências vividas 
com o projeto de extensão “EngenhAção” em parceria com o projeto “Conviver” da 
Secretaria de Serviço Social da Prefeitura Municipal da cidade de Itapetinga-Bahia nos 
anos de 2014 e 2015. Resultados. A cartilha desenvolvida possui catorze páginas, 
contendo: capa, contracapa, sumário, apresentação, capítulos e referências. A partir da 
página cinco o conteúdo é organizado em capítulos. O capítulo 1 traz a informação da 
idade de quem pode ser considerado idoso, segundo o Ministério da Saúde. No capítulo 
2 são abordados os fatores de riscos na fase idosa. O capítulo 3 define as doenças 
(diabetes e hipertensão). Nos capítulos 4, 5, 6 e 7 são abordados os alimentos que não 
devem ser consumidos por indivíduos com diabetes e hipertensão, exemplos de 
alimentos que podem compor as refeições desses indivíduos e dicas para o preparo dos 
alimentos para tornar as refeições mais saborosas. O capítulo 8 informa a diferença dos 
alimentos “Light” e “Diet” e, por fim, no capítulo 10 é apresentado um diálogo entre mãe 
e filha sobre a questão da utilização do excesso de açúcar. Considerações finais. A 
cartilha foi elaborada visando informar e auxiliar os idosos nas mudanças dos hábitos 
para o controle das doenças (diabetes e hipertensão) e é uma forma de facilitar o acesso 
às orientações sobre saúde aos idosos, auxiliando-os a sanar pequenas dúvidas do dia-
a-dia. A elaboração da cartilha mostrou que é importante desenvolver um material de 
qualidade que atenda às necessidades do público alvo. A prática de extensão se 
apresenta como um elo de aproximação da comunidade acadêmica com a sociedade, 
no qual propicia a troca de experiências entras ambas as partes. 
 
Palavras-Chave: Manual. Envelhecimento. Vida saudável. 
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Introdução: A caprinocultura é uma atividade de importância estratégica do ponto de 
vista social e econômico, especialmente em regiões de clima semiárido; no entanto, 
essa atividade se caracteriza por apresentar reduzida rentabilidade, devido a fatores 
como a baixa produtividade dos animais locais. O cruzamento dos tipos locais com raças 
mais produtivas tem-se mostrado uma boa alternativa para a elevação da produtividade. 
Objetivo: Promover o melhoramento genético de caprinos criados em sistema familiar 
na região Sudoeste da Bahia. Metodologia: As estratégias utilizadas para promoção do 
melhoramento genéticos dos rebanhos foram: i) realização de leilões, de animais com 
valor acessível a caprinocultores familiares e ii) disponibilização de reprodutores, em 
caráter de empréstimo, para os produtores cadastrados no Projeto de extensão de apoio 
a caprino-ovinocultura do Sudoeste da Bahia – Procriar. Resultados: Durante o período 
analisado (2014-2017), foram disponibilizados por meio de leilão 45 caprinos, 31 
machos e 14 fêmeas, da raça Boer. Os valores dos bodetes variaram de R$ 220,00 - 
650,00, com valor médio de R$ 350,00; o valor das marrãs variou de R$ 350,00 - 600,00, 
com média de R$ 400,00 e as cabras, de R$ 380,00 - 800,00, com média de R$ 480,00. 
Por meio de empréstimo foram disponibilizados 11 bodetes da raça Boer. Os produtores 
beneficiados com as duas modalidades possuem propriedades nos municípios de 
Anagé, Barra do Choça, Caetanos, Caraíbas, Mirante, Planalto e Vitoria da Conquista. 
Conclusão: O Procriar é um projeto de extensão continuada, vinculado a PROEX desde 
1997, que promove a valorização de produtores rurais familiares por meio do apoio a 
cadeia produtiva de caprinos e ovinos na região Sudoeste da Bahia. Nesse caso em 
particular, as modalidades utilizadas possibilitaram a entrada de animais de genética 
nos rebanhos locais, favorecendo o melhoramento genético dos caprinos de diversos 
municípios.  Essa ação contribuiu para o fortalecimento da cadeia produtiva da caprino-
ovinocultura da região Sudoeste da Bahia. 
 
Palavras-Chave: Agricultura familiar. Extensão. Sustentabilidade. 
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Introdução: Um dos principais obstáculos na produção de ruminantes tem sido a 
variação no suprimento de forragem ao longo do ano, ocasionada por longos períodos 
de estiagem. Assim, a utilização de técnicas que visem reduzir esses efeitos se torna 
necessária, devendo ser coerente com os níveis tecnológicos de exploração. A 
utilização da adubação orgânica pode ser uma alternativa sustentável, principalmente 
devido sua capacidade em aumentar a retenção de água no solo e no suprimento de 
nutrientes essenciais para o crescimento das gramíneas. Objetivo: Avaliar o filocrono 
do capim-pioneiro submetido a doses de composto orgânico em duas condições 
hídricas. Metodologia: O experimento foi realizado em casa de vegetação no 
Departamento de Ciências Agrárias da Universidade Estadual de Montes Claros 
(UNIMONTES), Campus de Janaúba – MG.  Vasos com capacidade de 40 litros foram 
preenchidos com latossolo vermelho destorroado e peneirado, onde foram 
transplantadas mudas do capim elefante cv. Pioneiro. O delineamento foi em blocos ao 
acaso com arranjo fatorial 5x2 para a avaliação de 4 doses de composto orgânico e uma 
testemunha (0, 10, 20, 30 e 40 toneladas por hectare) e duas condições hídricas: 100% 
da capacidade de campo e 50% da capacidade de campo, com três repetições 
totalizando 30 unidades experimentais. O composto tinha a seguinte proporção: 20% de 
esterco bovino, 80% de biomassa de plantas daninhas picadas. A capacidade de campo 
foi feita a partir do peso do solo após a máxima saturação com água, sendo metade 
desse valor correspondente a 50%. Três perfilhos por vaso foram marcados para 
mensuração da taxa de aparecimento foliar que dividido por um resultou no valor do 
filocrono, durante período de trinta dias. Os dados foram submetidos à análise de 
variância, avaliado por análise de regressão para as doses e teste F para as condições 
hídricas pelo programa SISVAR. Resultados: Houve interação (P>0,05) entre as 
condições hídricas e doses de composto para o filocrono. Pode-se observar que apenas 
na capacidade de campo de 50% houve resposta da adubação orgânica com redução 
de 27,85% no filocrono até a dose de 40 toneladas por hectare, reduzindo assim o tempo 
necessário para o surgimento de duas folhas consecutivas. Conclusões: A utilização 
da adubação orgânica até 40 toneladas por hectare mostrou-se eficiente na redução do 
filocrono do capim-pioneiro. 
 
Palavras-Chave: Água. Composto. Forragem. 
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Introdução: As enfermidades de carácter parasitário são consideradas como um dos 
principais entraves mundiais na criação de pequenos ruminantes. O controle dessas 
patologias, na maioria dos casos, é feito com a administração de medicamentos 
alopáticos que, quando da utilização de forma inadequada, podem desencadear 
resistência parasitária, contaminação ambiental e por resíduos nos produtos de origem 
animal. Dessa maneira, o uso de compostos naturais, principalmente baseados em 
extratos de plantas, torna-se uma necessidade premente. Objetivo: Elencar as 
principais plantas utilizadas no Brasil para controle anti-helmíntico em pequenos 
ruminantes, assim como demonstrar as formas de preparo utilizadas, a fim de selecionar 
espécimes para testar a eficácia em animais da região sudoeste da Bahia. 
Metodologia: Pesquisa bibliográfica com as seguintes características: i) base de dados: 
LILACS, Periódicos Capes, PubMed, SCIELO e Science Direct; ii) período: sem limite 
de tempo; iii) idiomas: espanhol, inglês e português; iv) descritores: plantas medicinais, 
anti-helmíntico, pequenos ruminantes, Brasil. Considerando as diferenças nos 
processos de indexação nas bases de dados, foram realizadas buscas utilizando termos 
livres e/ou associados aos descritos. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética no 
Uso de Animais – CEUA/UESB sob nº 165/2017. Resultados: Cinquenta espécies 
vegetais, em 48 artigos elencados, foram estudas para verificação do efeito anti-
helmíntico e, dentre as mais citadas, a batata de purga (Operculina halmiltonii) foi a 
espécie mais abordada (12,5%), seguida pelo melão de São Caetano (Mormodica 
charantia) (10,41%), banana (Musa sp.) (8,33%), sisal (Agave sisalana) e alho (Allium 
sativum) com 6,25% cada. Quanto às formas de preparo, os extratos (aquoso, alcóolico, 
hidroalcóolico e outros) foram utilizados em 76,92% dos estudos que compuseram a 
pesquisa, e desses, 38% foram exclusivamente extratos aquosos. Os extratos 
alcoólicos perfizeram 26% e foram preparados com etanol, tendo apenas uma exceção, 
preparado com metanol. Extratos hidroalcoólicos somaram 16%, e outros extratos 
perfizeram 20%. A utilização na forma in natura, na forma de óleos e demais preparos 
foi observada em 15% das plantas estudadas. Considerações finais: Várias plantas 
foram estudas para avaliação do potencial anti-helmíntico e administradas sob 
diferentes formas em animais, contudo, pesquisas nesse sentido precisam ainda ser 
mais exploradas. 
 
Palavras-chave: Fitoterapia. Verminose. Pequenos ruminantes. 
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HERBORIZAÇÃO COMO RECURSO DIDÁTICO NO ENSINO DE CIÊNCIAS 
EM UMA ESCOLA DA REDE PRIVADA NO MUNICÍPIO DE ITAPETINGA, 

BAHIA 
 

Michelle de Jesus Macêdo1*, Ana Paula Lima do Couto Santos1 

 
1Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, Itapetinga, Bahia. 

 
*e-mail: michelledemacedo@gmail.com  

 
Introdução No Brasil são perceptíveis as problemáticas enfrentadas no âmbito da 
educação, no que diz respeito às aulas de Ciências, geralmente são ministradas através 
do livro didático com aulas expositivas dialogadas. Objetivo Elaborar um herbário 
didático para auxiliar nas aulas práticas de ciências dos alunos do 7º ano do ensino 
fundamental, exercitando as técnicas de herborização. Metodologia Após um 
questionário diagnóstico sobre morfologia botânica, importantes para a herborização, 
30 alunos coletaram, registraram e prensaram as plantas férteis no próprio ambiente 
escolar. As exsicatas foram levadas pelo pesquisador para o Laboratório de Biologia e 
Botânica na Universidade Estadual do Sudeste da Bahia para secagem, identificação, 
montagem das exsicatas em cartolina, etiquetagem e organização da coleção. Para 
finalizar, foi realizada uma atividade prática com os alunos baseada em um roteiro com 
orientações e questionamentos para a análise do material didático (exsicata) finalizado.  
Resultados No questionário sondagem a maior parte da turma não teve dificuldades 
em relação à caracterização dos órgãos vegetativos, já em relação à principal função 
da folha houve dificuldade, pois, apenas 10 alunos responderam corretamente.  Sobre 
a identificação das estruturas da planta, todos os alunos responderam corretamente, no 
entanto nas alternativas que se referiram à identificação dos grupos botânicos houve 
mais erros que acertos.  A atividade resultou em uma coleção botânica didática com 22 
exemplares, sendo 1 duplicata totalizando 21 espécies (19 Angiospermas,1 
Gimnosperma, 1 Pteridófita). Com a análise da aula prática foi observado um 
desempenho satisfatório dos resultados, ficando evidente que os alunos se sentem mais 
estimulados quando se trabalha a aula prática.  Após a finalização das atividades o 
material didático e o roteiro prático foram entregues a professora de ciências da escola 
onde foi realizada a pesquisa. Conclusão Através do estudo realizado foi possível 
disponibilizar uma ferramenta (herbário didático) eficiente para auxiliar nas aulas de 
botânica, que visa associar teoria e prática, colaborando para a melhoria do ensino-
aprendizagem, pois, as mesmas despertam o interesse dos alunos, saindo do universo 
meramente teórico, desta forma, será possível a realização de atividades vindouras com 
o uso do material didático disponibilizado. 
 
Palavras-Chave: Ensino de Botânica. Herbário. Aulas Práticas. 
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IMPLANTAÇÃO RECENTE DE SISTEMA AGROFLORESTAL SINTRÓPICO 

EM CAMPUS UNIVERSITÁRIO DA ÁREA DA SAÚDE 
 

Patricia B. Krepsky1* 

 
1Núcleo de Tecnologias, Exatas e Metodologias; Instituto Multidisciplinar em Saúde; 

Universidade Federal da Bahia; Vitória da Conquista, Ba 
 

e-mail: pkrepsky@gmail.com 
 
Resumo: Através de sistemas agroflorestais (SAF) sintrópicos é possível produzir 
alimentos e plantas medicinais, sem agrotóxicos, com vasta diversidade biológica, 
contribuindo ainda com o bem estar dos praticantes, o desenvolvimento da agricultura, 
melhoria dos solos e da infiltração de água. Os materiais bibliográficos sobre SAF 
enfocam a cultivo de alimentos, portanto a contribuição do presente trabalho é a 
produção de dados sobre o uso de SAFs para obtenção de plantas medicinais 
juntamente com plantas alimentícias não convencionais e outras categorias. Tem-se 
como objetivo também dar maior visibilidade ao método. Para se atingir tais objetivos 
foi implantado um pequeno sistema agroflorestal no campus universitário da UFBA em 
Vitória da Conquista (aproximadamente 20 m2), onde são realizadas oficinas quinzenais 
abertas. O acompanhamento do sistema tem sido feito semanalmente, sendo registrado 
o desenvolvimento de cada espécie, os nomes científicos, as colheitas e a necessidade 
de manutenção. Inicialmente foram cultivadas em novembro de 2017 o que 
denominamos de ilhas, ou seja, micro consórcios, fora do SAF a fim de mostrar as 
possibilidades em espaço muito reduzido (0,5 m2), sempre associando uma árvore (niin, 
abacateiro, goiabeira, moringa) com alimentos e plantas medicinais (tomate, abobrinha, 
língua de vaca, quebra-pedra, erva cidreira, mastruz, beldroega). Em dezembro foram 
plantadas as primeiras quatro linhas de agrofloresta sintrópica (A a D), em formato de 
meia lua. Árvores foram plantadas nas linhas C e D (algodoeiro, seriguela, moringa, 
bananeira), como produtores de matéria orgânica foram plantados feijão de porco e 
crotalária; como espécies de crescimento rápido, a beldroega e a erva cidreira, 
coletadas no mês seguinte a implantação (janeiro). Em seguida (fevereiro) foram 
coletados: carrapicho de agulha, quebra-pedra, linhaça, sálvia, artemijo, manjericão, 
hortelazinho, língua de vaca; e em abril, milho, mastruz, poejo, ora-pro-nobis, mini 
abóbora. Futuramente serão colhidos: capuchinha, hortelã grosso, alevante, arruda, 
cana de macaco, poejo, alecrim, babosa, abacaxi, algodoeiro, erva doce e açafrão. A 
produção tem sido distribuída entre os participantes das oficinas. Não se desenvolveram 
bem algumas mudas de açafrão e o gengibre. A próxima etapa envolve a expansão da 
área, deposito de exsicata das espécies em herbário, implantação de banco de 
sementes, distribuição de mudas e plantas medicinais para a comunidade acadêmica e 
externa ao campus.  
 
Palavras-chave: Agricultura urbana. Desenvolvimento sustentável. Fitoterapia. 
Plantas alimentícias não convencionais. 
 
Apoio financeiro: recursos próprios. 
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INFLUÊNCIA DA ADUBAÇÃO COM ESTERCO DE AVIÁRIO SOBRE 
A PRODUTIVIDADE DE MANJERICÃO  

 
Chauana Dos S. Nascimento¹*, Deividson S. Costa¹, Eronilton Sena Filho1, Ariana R. M. F. de 

Oliveira1 

 
¹ Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano Campus Uruçuca.  

 
*e-mail: chaunascimento@outlook.com 

 
Introdução: O manjericão (Ocimum basilicum L.) encontra-se atualmente distribuído 
por todos os continentes; as principais partes utilizadas para comercialização são folhas 
frescas ou secas. O crescimento da demanda pela matéria prima na produção de óleo 
essencial justifica os investimentos em pesquisa com esta espécie, principalmente com 
relação ao manejo da cultura e no que diz respeito à adubação. Objetivo: Contudo, 
objetivou-se com esse trabalho identificar a melhor dose de adubação orgânica 
utilizando esterco de aviário, na produtividade de manjericão. Metodologia: O 
delineamento utilizado foi blocos casualizados com 5 tratamentos e 5 repetições. As 
doses aplicadas foram de: 0g, 50g, 100g, 200g e 400g; a irrigação se deu por 400 ml de 
água pela manhã e pela tarde durante 60 dias. As variáveis analisadas foram altura da 
planta, massa seca tanto da parte aérea quanto da raiz. Resultados: Os resultados 
foram analisados pelo programa estatístico SISVAR, utilizando a análise de regressão. 
Houve um comportamento quadrático em relação à altura da planta, sendo que a dose 
máxima recomendada para altura da planta foi de 319g. A variável massa seca da parte 
aérea apresentou comportamento linear, sugerindo que um aumento na dose implica 
em um aumento da produção de folhas. Em relação à massa seca da raiz, não houve 
diferença estatística entre os tratamentos. Conclusão: Diante do exposto, conclui-se 
que o esterco aviário influenciou positivamente a altura da planta e a massa seca da 
parte aérea de manjericão, sendo esta última uma característica importante para 
comercialização dessa espécie.  
 
Palavras-chaves: Ocimum basilicum. Propagação vegetativa. Adubação orgânica. 
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LEVANTAMENTO FLORÍSTICO DE PLANTAS DANINHAS NA CULTURA 
DA MANDIOCA 

 
Ana Paula Oliveira Caetano1*, Anne Caroline Vieira Cangussu¹, Gabriela Leite Silva¹, Mariana 

Costa Rampazzo¹, Maurício Robério Silva Souza¹, Romana Mascarenhas Andrade Guge¹ 
 

1Departamento de Fitotecnia e Zootecnia, Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia- UESB, 
Vitória da Conquista, Bahia 

 
*e-mail: apocaetano@gmail.com 

 
Introdução: A mandioca (manihot esculenta Crantz) é uma planta que possui relevância 
social e econômica para diversos países, incluindo o Brasil. Seu cultivo é marcado por 
sua rusticidade e adaptação as diversidades de clima e solo do país. A Bahia produz 
10% do total nacional, enquanto que Vitória da Conquista contribui com 10% da 
produção do estado. Apesar das características que proporcionam altos índices de 
produção, a produtividade pode sofrer interferência por parte das plantas daninhas que 
competem com a cultura por água, luz, nutrientes e CO2. Conhecer a comunidade 
infestante de um determinado local, bem como as espécies de maior valor de 
importância, se fazem necessário frente ao manejo adotado para supressão das 
populações de plantas que diminuem o rendimento da cultura. Objetivo: Diante do 
exposto, o objetivo do trabalho foi realizar a fitossociologia das principais espécies de 
plantas daninhas na cultura da mandioca. Metodologia: O trabalho foi realizado em um 
plantio convencional de mandioca, situado na área experimental da UESB, campus 
Vitória da Conquista. As avaliações foram realizadas mediante a aplicação do método 
do quadrado vazado (0,25 m2), lançado aleatoriamente aos 140, 175, 210, e 540 dias 
após o plantio. As plantas daninhas situadas nas áreas amostradas foram seccionadas 
rente ao solo e levadas ao Laboratório de Biotecnologia para identificação e 
quantificação das espécies. Resultados: Foram identificadas 45 espécies de plantas 
daninhas, das quais foram destacadas 10 espécies que somam 90,59% do número de 
indivíduos e representam 69,18% do índice de valor de importância do trabalho (Sida 
rhombifolia, Brachiaria plantaginea, Cynodon dactylon, Cenchrus echinatus, Portulaca 
oleracea, Acanthospermum australe, Blainvillea rhomboidea, Diodella teres, Pavonia 
cancellata, Sida cordifolia), listadas em ordem decrescente em relação as quantidades 
de indivíduos encontrados. A maior ocorrência da espécie S. rhombifolia pode ser 
atribuída ao seu alto potencial de produção de sementes e facilidade de dispersão (28,2 
mil sementes m-2), e também ao seu sistema radicular que pode atingir até 50 cm de 
profundidade. O espaçamento largo e o crescimento lento da planta de mandioca, deixa 
a cultura mais suscetível a competição exercida pelas plantas daninhas. Conclusão: A 
espécie com maior número de indivíduos na cultura foi S. rhombifolia, podendo ser 
considerada como alvo principal para controle. 
 
Palavras-Chave: Fitossociologia. Comunidade infestante. Sida rhombifolia. 
  
Apoio financeiro: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES). 
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LEVANTAMENTO FITOSSOCIOLÓGICO EM ÁREA DE RECUPERAÇÃO DE 

PASTAGEM NO MUNICÍPIO DE VITÓRIA DA CONQUISTA – BA 
UTILIZANDO PRINCÍPIOS DA AGRICULTURA DE PRECISÃO 

 
Crislaine A. Ladeia1*, Davi G. Ferraz1, Diogo S. Sousa1, Mariana M. Lacerda¹, Odair L. Lemos1 

 
1Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia,Vitória da Conquista, Bahia. 

 
*e-mail: crislaine.ladeia@gmail.com 

 
INTRODUÇÃO O manejo integrado de plantas daninhas é a seleção de métodos de 
controle e o desenvolvimento de critérios para seu uso, que garantam consequências 
favoráveis dos pontos de vista econômico, ecológico e sociológico. A primeira 
providência a ser tomada no manejo de plantas daninhas em qualquer área é o 
levantamento da comunidade infestante. As plantas daninhas competem com as 
lavouras por espaço, luz, água e nutrientes. Com grande facilidade de germinação e alta 
taxa de crescimento, se não forem controladas, podem competir com as culturas 
reduzindo a produtividade. A agricultura de precisão entende que uma parcela de 
terreno não é homogênea em sua totalidade, assim sendo, essa técnica visa aumentar 
pontos amostrados, sendo estes georreferenciados e os manejando de forma 
diferenciada. Diminuindo assim a quantidade de insumos utilizada numa área. 
OBJETIVO Sendo assim este trabalho visa avaliar infestação de plantas daninhas por 
meio de um levantamento fitossociológico em uma área de pastagem reformada 
utilizando princípios da agricultura de precisão. MATERIAL E MÉTODOS O presente 
trabalho foi realizado na área experimental do campo agropecuário da Universidade 
Estadual do Sudoeste da Bahia – UESB em Vitória da Conquista – Ba.  A coleta de 
dados foi realizada no dia 22 de dezembro de 2017, em pasto de Brachiaria brizantha 
cv. Marandu em fase de desenvolvimento, que vinha sendo por método de lotação 
contínua, sem estratégia de manejo definido, no segundo mês que antecedeu o 
levantamento foi feito uma semeadura visando a recuperação da pastagem. A área de 
estudo corresponde ao setor de bovinos da UESB, na qual foram analisados 6 hectares 
de pastagem, com a gramínea Brachiaria brizantha cv. Marandu. Para a coleta de dados 
foi utilizado o auxílio do aplicativo Campeiro C7, foi gerado um Grid de 0,5 ha, contendo 
12 pontos, e cada ponto deste grid foi utilizado como referência para a coleta de dados. 
Para o levantamento, foi utilizada armação metálica quadrada com área de 0,25 m², 
perfazendo uma área de amostragem de 3 m² na área de estudo, por período, de forma 
a caracterizar a maioria das espécies de plantas daninhas presentes na área. 
RESULTADOS No levantamento realizado foram encontrados 11 espécies de 5 famílias 
botânicas, predominando a família Malvaceae. As espécies encontradas foram: 
Eupatorium ballotaefolium, Mimosa SP, Malvastrum coromandelianum, Pavonea 
cancellata, Sida cordifolea, Sida rombifolea, Walteria douradinha, Walteria indica, 
Ziziphus joazeiro, Richardia grandefolea. A maior densidade no foi do Chenopodium 
carinatum (70.18 Plantas.m-2) porém deve ser ressaltado que todos os exemplares 
dessa espécie foram encontrados em um único quadrado, gerando assim uma 
freqüência, relativamente baixa (8.83%). A maior freqüência foi da Sida cordifolea 
seguido pelo Malvastrum e pela Malva sp. com (58.33%), (41.67%) e (33.33%) 
respectivamente. Com o auxílio do grid foi possível a análise de cada ponto 
individualmente visualizando assim a mudança da quantidade e da diversidade das 
plantas daninhas no decorrer da área estudada, assim sendo pode-se fazer um controle  
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diferenciado na área, levando à  sustentabilidade no manejo . CONCLUSÕES A família 
de plantas daninhas com maior número de espécies no levantamento foi a Malvaceae, 
com 6 espécies. As espécies de maior importância nos índices fitossociológicos na 
coleta foram Malvastrum coromandelianum, Sida cordifoleae e a Malva SP. O uso do 
grid foi satisfatório para verificar os níveis de infestação e as espécies infestantes no 
decorrer da área.  
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MASSA SECA DE RAÍZ E PARTE AÉREA EM PLANTAS DE FEIJÃO-CAUPI 

SUBMETIDO A INOCULAÇÃO E ADUBAÇÃO NITROGENADA 
 

Manoel Nelson de Castro Filho1*, Arlete da S. Bandeira1, Maria Caroline A. Amaral¹, Caroline 
Boaventura Nascimento Penha1, Mariana Araújo de Sena1, Paulo Araquém Ramos Cairo1 

 
1Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, Estrada do Bem Querer, km 4, Caixa Postal 95. 

CEP: 45083-900. Departamento de Fitotecnia e Zootecnia, Vitória da Conquista, Bahia 
 

*e-mail: manoel_mrr@homail.com 
 
Introdução. O feijão-caupi é cultivado em todo o Brasil e, na região Norte e Nordeste, 
é considerado um dos principais componentes para a alimentação humana, porém, 
devido ao baixo aporte tecnológico, apresenta produtividade de grãos inferiores a 400 
kg ha-1. O nitrogênio é um dos nutrientes exigidos em maior quantidade pela cultura do 
feijoeiro, em média para atingir a produtividade de 1,5 t ha-1 de grãos são necessários 
100 kg ha-1 de N. Com isso, a utilização de bactérias fixadores de nitrogênio, além de 
favorecer o aumento da produtividade por meio da otimização da FBN, poderá contribuir 
para a redução dos custos com fertilizantes nitrogenados. Objetivo. Avaliar os efeitos 
da inoculação e doses de N sobre massa seca de raiz e de parte aérea em plantas de 
feijão-caupi. Metodologia. O experimento foi realizado na Universidade Estadual do 
Sudoeste da Bahia, campus de Vitória da Conquista, em vasos, sob ambiente protegido, 
utilizando a cultivar BRS Novaera. O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, 
com quatro fontes de N, caracterizadas por três estirpes (BR 3262, BR 3267 e BR 3299) 
e uma testemunha, e quatro doses de adubação nitrogenada (0, 20, 40 e 60 kg N ha-1). 
As características avaliadas foram: massa seca de parte aérea (MSPA) e massa seca 
da raiz (MSR). Resultados. Em relação a MSR, houve efeito linear decrescente na 
estirpe BR 3262, e quadrático crescente, na estirpe BR 3267. A MSR foi maior na dose 
0 kg N ha-1 (6,48 g planta-1) e menor na dose 60 kg N ha-1 (1,43 g planta-1). O aumento 
nas doses de N promoveu decréscimo de 0,08 g por kg de N, na MSR, a partir da dose 
0, utilizando-se a estirpe BR 3262. Esse decréscimo representa uma perda de 77,93% 
até a dose 60 kg N ha-1. Quanto à MSPA, houve redução com o aumento nas doses de 
N quando utilizado a estirpe BR 3262, com decréscimo de 0,05 g por kg de N acrescido 
na adubação, com perda de 33,80% até a dose 60 kg N ha-1. Na estirpe BR 3267, a 
resposta da MSPA ajustou-se ao modelo quadrático crescente, com ponto máximo 
estimado de 9,66 g na dose de 30 kg N ha-1. Na estirpe BR 3299 as doses 10 kg N ha-1 

e 45 kg N ha-1 promoveram a maior (8,25 g) e a menor (3,23 g) MSPA, respectivamente. 
Conclusão. A inoculação com a estirpe BR 3262 não favoreceu a produção da MSR e 
MSPA, com o aumento das doses de N.  
 
Palavras-Chave: Vigna unguiculata (L.) Walp. Fertilizante químico. Associação 
biológica. 
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MUDANÇAS NO CÓDIGO FLORESTAL BRASILEIRO E SUAS 
IMPLICAÇÕES SOCIOAMBIENTAIS 

 
Anderson Pereira Cirqueira1*, Patrícia Araújo de Abreu Cara2 
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2Professora do Curso de Ciências Biológicas – UESB 
 

*e-mail: ander_son58@hotmai.com 
 
Resumo: O presente trabalho visou trazer um debate crítico acerca das alterações 
feitas no código florestal, discutindo impactos causados de maneira direta e indireta 
sobre o meio ambiente e o desenvolvimento ecológico e social. O código florestal 
vigente em território brasileiro (Lei Nº 12.651, de 25 de fevereiro de 2012) foi aprovado 
no congresso nacional e sancionado pela então presidente da república Dilma Vana 
Rousseff. Essa revisão bibliográfica apresenta discussões sobre os impactos 
ambientais causados nas comunidades tradicionais, mais especificamente na Reserva 
Extrativista (RESEX) Marinha de Canavieiras – Bahia. As comunidades tradicionais são 
de grande importância em localidades onde ocorre o processo de preservação e 
recuperação do ambiente natural, isso se deve ao foto de que essas comunidades são 
grupos culturalmente diferenciados, são de grande importância para a preservação dos 
ecossistemas existentes dentro das reservas ambientais, é necessário que esses 
mesmos povos resistam aos interesses capitalistas, sendo que eles sobrevivem diante 
de vários conflitos existentes por espaço e território, principalmente dos interesses das 
grandes construtoras e do avanço desenfreado das pescas predatórias e do avanço 
industrial, destacam-se os grandes projetos imobiliários, como construção de hotéis, 
resorts e pousas de veraneio, possibilitando empregos indiretos por tempo 
indeterminado, apresentando o salários irrisórios para com a população daquela 
localidade. As flexibilizações na Nova lei permitem: i) o avanço do desmatamento, ii) a 
inexistência de obrigatoriedade de recuperação das áreas degradadas, e, por 
consequência, uma redução considerável das matas ciliares e a ocupação de morros e 
encostas pela pecuária, iii) a anistia para os proprietários rurais responsáveis pelo 
avanço do desmatamento e iv) a manutenção das áreas de preservação permanentes 
(APPs) como área de utilidade pública. Entendeu-se que o novo código florestal deixa 
brechas, erros que se apresentavam na antiga lei continuam presentes no atual, 
possibilitando que espécies da fauna e da flora entrem em extinção, pondo em risco 
toda uma diversidade biológica existente em território brasileiro.  
 
Palavras-Chave: Código Florestal. Flexibilização. Leis de Proteção a Natureza, 
Degradação Ambiental. Impactos Sociais. 
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NÚMERO E MASSA DE NÓDULOS EM FEIJÃO-CAUPI SUBMETIDO A 

INOCULAÇÃO E ADUBAÇÃO NITROGENADA 
 

Maria Caroline A. Amaral¹*, Arlete da S. Bandeira¹, Manoel N. de Castro Filho¹, Caroline 
Boaventura Nascimento Penha ¹, Mariana de Araújo Sena1, Adriana Dias Cardoso¹ 

 
1Departamento de Fitotecnia e Zootecnia, Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, 

Estrada do Bem Querer, km 4, Caixa Postal 95. CEP: 45083-900, Vitória da Conquista, Bahia. 
  

*e-mail: mariacarolineagm@gmail.com 
 

Introdução: O feijão-caupi Vigna unguiculata (L.) Walp. constitui uma importante e 
barata fonte proteica na alimentação brasileira, principalmente nas regiões Norte e 
Nordeste. Contudo, a cultura ainda apresenta produtividade aquém do seu potencial, 
uma vez que, a maior parte da produção é oriunda de pequenos e médios produtores 
que utilizam baixo aporte tecnológico. Contudo, a cultura ainda apresenta produtividade 
aquém do seu potencial. A fim de se usufruir da fixação biológica de nitrogênio (FBN), 
os produtores vislumbram-se com a possibilidade da utilização de inoculantes de 
rizóbios eficientes, que por meio da FBN podem suprimir as necessidades de adubação 
nitrogenada, diminuindo os custos de produção e aumentando a lucratividade. Objetivo: 
Avaliar número e a massa de nódulos em feijão-caupi, submetido a inoculação e doses 
de N. Metodologia: O experimento foi realizado na Universidade Estadual do Sudoeste 
da Bahia, campus de Vitória da Conquista, BA, em vasos, sob ambiente protegido, e no 
Laboratório de Tecnologia de Sementes. A espécie utilizada foi o feijão-caupi, cv. BRS 
Novaera. O delineamento foi em blocos ao acaso, fatorial 4 x 4, com quatro fontes de 
N, três estirpes (BR 3262, BR 3267 e BR 3299) e uma testemunha, e quatro doses de 
adubação nitrogenada (0, 20, 40 e 60 kg N ha-1). Avaliou-se o número de nódulos 
(NNOD) e a massa seca de nódulos (MSNOD). A adubação nitrogenada foi com ureia 
(45% de N). Resultados: Houve efeito significativo isolado indicando que o N aplicado 
foi dependente das estirpes e da testemunha. O NNOD variou entre 24,90 e 63,95 
nódulos planta-1. O tratamento sem inoculação foi semelhante ao da estirpe BR 3262 e 
superior ao das estirpes BR 3267 e BR 3299. Em relação à MSNOD, a testemunha 
também apresentou desempenho semelhante ao da estirpe BR 3262, e superior ao das 
estirpes BR 3267 e BR 3299. O efeito de doses de N no NNOD produziu efeito linear 
decrescente, com redução de 0,37 nódulos por kg de N acrescido na adubação, a partir 
da dose 0, representando uma perda de 49,64% no NNOD até a dose 60 kg N ha-1. A 
resposta da planta às doses de N ajustou-se ao modelo cúbico, com diminuição na 
MSNOD a partir da dose 0 kg N ha-1 (189,38 mg), até a dose 15 kg N ha-1 (127,93 mg), 
voltando a aumentar até a dose 40 kg N ha-1 (190,52 mg). Conclusões: A nodulação foi 
reduzida com o aumento da dose de N. A estirpe BR 3262 foi a mais eficiente no 
processo de formação de nódulos.  
 
Palavras-Chave: Bradyrhizobium. Fixação biológica de N. Vigna unguiculata (L.) 
Walp. 
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OBTENÇÃO DE CARVÃO ATIVADO A PARTIR DO RESÍDUO 
AGROINDUSTRIAL COCO DA BAÍA (COCOS NUCIFERA) PARA 

APLICAÇÃO NO ABATIMENTO DE POLUENTES 
 

Anderson Alves dos Santos Nunes¹*, Saionara Fontes Silva¹, Mayana Silva Bessa Leite¹, Fábio 
Welligton Andrade de Jesus¹ 

 
¹Departamento de Ciências Exatas e Naturais – DCEN, Universidade Estadual do Sudoeste da 

Bahia, Itapetinga, Bahia 
 

*e-mail: anderson.nunes2000@hotmail.com 
 

Introdução: A agroindústria gera resíduos que, se não descartados corretamente, 
podem vir a poluir o meio ambiente. Esses resíduos podem ser aproveitados para a 
produção de carvões ativos (CA), dando-lhes destinação nobre, que, posteriormente, 
podem ser empregados como adsorventes no tratamento de efluentes industriais. Boa 
parte dos segmentos industriais geram efluentes complexos (com corantes e/ou metais-
traço) em sua linha produtiva que acabam sendo despejados em afluentes sem o devido 
tratamento. Em decorrência da cobrança dos órgãos ambientais e também da sociedade 
civil, urge a necessidade do estudo e posterior emprego de materiais alternativos ao 
tratamento de efluentes industriais antes da disposição destes em corpos hídricos. Sob 
essa perspectiva, o resíduo agroindustrial Coco da Baía (Cocos nucifera) foi empregado 
como precursor à síntese de CA com vistas a um posterior emprego deste como 
adsorvente de poluentes em efluentes industriais. Objetivo: Utilizar o endocarpo da 
biomassa Coco da Baía (Cocos nucifera) para a síntese de carvão ativado (CA), bem 
como realizar as caracterizações físico-químicas pH, umidade e cinzas do material 
obtido. Metodologia: Os endocarpos dos cocos foram adquiridos junto ao Comércio 
Central do município de Itapetinga-Ba. Para a síntese do CA utilizou-se como ativante 
químico hidróxido de sódio com razão de impregnação (biomassa/ ativante) 2:1. Os 
materiais foram colocados em contato em rotaevaporador por 60 min./60 °C. Após, foi 
levado à calcinação por 120 min./500 °C. Em seguida, este foi lavado com água 
deionizada, seco a 110 °C/24 horas, macerado e acomodado em frasco apropriado. A 
amostra obtida foi caracterizada físico-quimicamente quanto ao pH, e teores de umidade 
e cinzas. Resultados: Os resultados dos teores de umidade e cinzas foram de 0,51% 
e 4,34%, respectivamente, indicando que o material obtido apresenta estrutura estável 
ao emprego enquanto adsorvente de poluentes como corantes e metais-traço. O pH do 
CA foi de 10,49, indicando que o material apresenta característica alcalina, já esperada, 
de acordo com o agente ativante empregado à síntese. Conclusões: Foi possível 
sintetizar carvão ativado a partir do endocarpo do coco (Cocos nucifera). De acordo com 
os resultados das caracterizações, o CA sintetizado pode vir a se constituir como fonte 
promissora no processo de adsorção de poluentes presentes em efluentes industriais.  
 
Palavras-Chave: Carvão ativado. Coco da baía (Cocos nucifera). Efluentes industriais. 
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NOVAS MASCULINIDADES 
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Introdução: Mesmo sabendo que a violência contra a mulher é muito antiga e enraizada 
na sociedade, é importante lembrar da recente preocupação de que para avançar é 
preciso acabar com essa realidade. Neste sentido, a interseccionalidade pode ser útil 
como ferramenta para analisar a interação das categorias classe, raça e gênero em 
diversos contextos, incluindo ambientes institucionais. A universidade pública configura 
um dos locais onde é imprescindível essa percepção de mudança, em busca da 
construção de uma sociedade mais justa e comprometida com a formação de agentes 
de consciência política e social. Objetivo: Desenvolver atividades educativas que 
tiveram como embasamento teórico-metodológico a interseccionalidade, na promoção 
do empoderamento feminino e na construção de novas masculinidades. Metodologia: 
Este trabalho teve como público-alvo, estudantes e professoras da universidade, 
estudantes da educação básica e crianças de comunidades. Sendo realizadas oficinas 
em cada espaço, com duração aproximada de três horas cada. As oficinas foram 
elaboradas com auxílio de dinâmicas, debates, vivências com música e contação de 
histórias, além de criação de brinquedos manuais. Resultados:  As atividades na UESB 
possibilitaram reflexões que envolveram estudantes de mais de um curso de graduação, 
discutindo questões como justiça social e igualdade, temas que perpassam os limites 
disciplinares, com realização de dinâmicas em dois dias de atividades, ao final foi 
possível realizar um amplo debate sobre a ressignificação das questôes de gênero, raça 
e classe. Na oficina com as crianças foi possível despertar a autonomia e a criticidade 
sobre questões de gênero, raça, classe e sustentabilidade ambiental, através de 
atividades lúdicas de construção de brinquedos, contação de histórias e cirandas. As 
oficinas realizadas com estudantes da educação básica tiveram um engajamento ainda 
maior, por terem sido realizadas na semana da consciência negra. Na educação básica, 
as oficinas foram bem abrangentes, incluindo construção da boneca abayomi (com 
origem iorubá, símbolo de resistência e amor), criação e amarração de turbantes, 
resgate da biografia de mulheres com destaque na história, além de toda discussão de 
gênero, raça e classe. Conclusões: A partir do trabalho realizado foi possível auxiliar 
estudantes, professoras da comunidade acadêmica e estudantes da educação básica, 
para uma tomada de consciência de gênero, raça e classe. Promovendo reflexões sobre 
a violência contra a mulher, a exaltação da beleza das mulheres negras, estimulando 
seu empoderamento social e autoestima, assim como auxiliando para a construção de 
novas masculinidades. 
 
Palavras-Chave: Feminismo. Gênero. Educação. 
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O SAMBA COMO INSTRUMENTO DE VALORIZAÇÃO DA CULTURA E 
MEMÓRIA DO OUTEIRO DE SÃO SEBASTIÃO (ILHÉUS – BA) 
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Resumo: O Outeiro de São Sebastião está localizado em Ilhéus, município integrante 
do litoral Sul do estado da Bahia. Sendo um dos patrimônios históricos da cidade e 
primeiro bairro do município. No lugar, encontra-se o “Mirante do Canhão”, 
nomenclatura advinda devido à presença de um canhão, instalado como forma de 
proteção há ataques de tropas inimigas vindas pelo mar, e, que, com o passar do tempo, 
tornou-se um símbolo daquela localidade. Ao realizar algumas entrevistas semi-
estruturadas com moradores do bairro, foi relatado que existia uma tradição no Outeiro, 
que era desfilar algumas escolas de samba no Carnaval de Ilhéus, e, que também era 
frequente a apresentação de “rodas de samba” na praça do bairro, mas que esses 
costumes foram se perdendo com o suceder dos anos. Em um destes diálogos entre 
discentes, moradores e comerciantes locais, ficou evidente outra problemática daquela 
localidade, onde esta é relacionada aos turistas utilizarem do lugar apenas para tirar 
fotos e irem embora, por falta de atividade que chamassem a sua atenção e que os 
mantivessem por mais tempo no Outeiro. Fazendo uso do gênero musical “samba”, 
como instrumento de pesquisa e execução. O presente trabalho, além de tornar mais 
valorizada a Cultura e Memória do Outeiro de São Sebastião, também objetiva fazer 
uma interação entre a comunidade acadêmica, população do bairro e visitantes. Visando 
atenuar os problemas encontrados no bairro, discentes do IFBAIANO – Campus 
Uruçuca, que compõem um grupo de samba e, que instituíram um vínculo de 
proximidade com a população do Outeiro, criou-se um projeto no âmbito da extensão, 
com ênfase “na cultura e na arte”, com a ideia de aproveitar-se da tradição de outrora, 
que fora esquecida. Para isso, foi determinada uma ação denominada “samba do 
canhão”, onde ocorrem apresentações de rodas de samba e de conversa, 
proporcionando um meio de entretenimento à população daquela localidade e aos 
visitantes. Com as divulgações do local, através do projeto, o bairro ficou ainda mais 
conhecido e visitado. Nos sábados, dias cujos quais são realizadas as apresentações, 
é notório o aumento do quantitativo de visitantes e que o seu período de permanência 
no Outeiro é superior ao dos outros dias. Fato que potencializa o comércio da localidade, 
gerando renda aos moradores e ocasionando uma agregação de valor a um patrimônio 
histórico cultural local. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Outeiro. Samba. Valorização. 
 
Apoio Financeiro: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano. 
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Introdução. A exposição solar é um fator que contribui para o desenvolvimento de 
melanomas. Os fatores de risco para todos os tipos de câncer de pele incluem exposição 
ao sol diariamente, esporádica ou ocupacional, sensibilidade da pele e doenças 
imunossupressoras. A profissão de mototaxista vem ampliando rapidamente e esta 
atividade laboral submete os profissionais à exposição solar durante a sua jornada de 
trabalho. Objetivo. Diante da importância dos serviços de mototáxis no município de 
Itapetinga – Ba, das características climáticas da cidade e da vulnerabilidade desses 
profissionais, diante da exposição ao sol, buscou-se caracterizar os hábitos adotados 
pelos motataxistas de Itapetinga – Ba no que diz respeito aos cuidados que devem ser 
tomados buscando minimizar os riscos provocados pela exposição ao sol durante o 
período de trabalho. Metodologia. Junto à Coordenadoria Municipal de Trânsito – 
COMUTRAN, foram obtidas informações sobre os mototaxistas oficialmente 
cadastrados e os 78 pontos do município, utilizou-se questionário com perguntas sobre 
idade, tempo de trabalho, duração da jornada diária, cuidados com a proteção da pele 
e histórico familiar associado ao câncer. Participaram desta pesquisa 100 mototaixstas, 
12% do total cadastrado no município, escolhidos aleatoriamente. Resultados. Dos 
entrevistados, 73% tem idade entre 21 e 40 anos e 27% entre 41 e 60 anos. 35% estão 
há mais de 10 anos exercendo a profissão. A maioria dos carcinomas aparece em 
pessoas mais velhas, certamente pela exposição ao sol acumulada durante os anos. É 
razoável uma exposição média de 30 minutos diários, no entanto, 100% dos 
entrevistados possuem uma jornada de trabalho de 5 a 15 horas, consequentemente 
ficam expostos ao sol por longos períodos. 100% afirmam usar camisas de manga 
longa, porém apenas 39% fazem uso do protetor solar e desses apenas 46% têm o 
hábito de reaplica-lo durante o dia. 46% não usam o bloqueador solar e 15% usam com 
pouca frequência. A Sociedade Brasileira de Dermatologia alerta que o uso de protetor 
solar para ter eficiência deve ter fator de proteção 30, no mínimo, e ser reaplicado de 2 
em 2 horas. Conclusão. Boa parte dos mototaxistas de Itapetinga – Ba não se protegem 
corretamente, seja por falta de informação ou por questões econômicas, o que mostra 
a necessidade de trabalhos de extensão visando a conscientização dos profissionais e 
apoio de órgãos públicos e privados no intuito de disponibilizar uma maior segurança à 
esses profissionais.  
Palavras-Chave: Mototaxistas. Exposição Solar. Câncer de Pele. 
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Introdução: A agricultura familiar tem contribuído significativamente para o 
desenvolvimento do país, devido ao fato de a maioria dos alimentos que chegam às 
mesas dos brasileiros serem produzidos e comercializados por esse segmento. 
Objetivo: Diante disto, objetivou-se identificar a participação, bem como as principais 
dificuldades e avanços das associações de agricultores familiares nos processos de 
comercialização institucional nos municípios do Território Sudoeste Baiano. 
Metodologia: O presente estudo foi realizado em oito dos vinte e quatro municípios do 
território, e a coleta de dados, feita através de entrevistas e aplicação de questionários, 
direcionados a agricultores familiares, membros da diretoria de associações, 
cooperativas e sindicatos de produtores rurais, colégios estaduais, e secretários de 
agricultura, meio ambiente e educação, a fim de um melhor diagnóstico da realidade 
local, revelando informações produtivas, econômicas, institucionais e ambientais, 
necessárias ao conhecimento organizacionais e socioeconômico das comunidades. 
Resultados: Apesar dos avanços e da relevância da agricultura familiar, muitos 
desafios ainda têm sido enfrentados: más condições financeiras e de trabalho, falta de 
assistência técnica, dificuldades no escalonamento da produção, regulamentação dos 
processos artesanais de produção de alimentos e principalmente, acesso dos produtos 
aos mercados. Entretanto, é grande a importância das associações, tanto no auxílio e 
nos benefícios diretos aos agricultores, como também à comunidade, já que algumas 
delas promovem serviços sociais. Na maioria dos casos, foi por meio destas que os 
produtores tomaram conhecimento e passaram a participar do PAA e do PNAE, 
programas que têm contribuído na ampliação da renda, escoamento da produção e 
melhoria na qualidade da alimentação escolar e de pessoas em situação de insegurança 
alimentar. Conclusões: De acordo com os dados observados, mesmo com as 
dificuldades ainda enfrentadas, é notória a importância da organização para a 
agricultura familiar, e da participação dos produtores no mercado institucional, tendo em 
vista que são significativas as melhorias proporcionadas pelo associativismo e pelos 
programas governamentais. Muito ainda precisa ser feito. É necessário que os órgãos 
públicos prestem maior acompanhamento a esse segmento, lhe dando a devida 
importância, para que a agricultura familiar continue se desenvolvendo e contribuindo 
para melhoria de vida da população rural.  
 
Palavras-Chave: Associativismo. Desenvolvimento Rural. Organização. 
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Introdução: A caprino-ovinocultura tem ocupado um lugar de destaque na pecuária 
brasileira, porém alguns impasses inerentes a sanidade tem dificultado o alcance do 
sucesso na criação. As infestações por nematódeos gastrointestinais, tem se 
constituído em um entrave constante na criação; entretanto o acompanhamento 
parasitológico, por meio de exames laboratoriais periódicos, associado as 
recomendações de boas práticas de manejo dos animais podem minimizar os efeitos 
deletérios dessas endoparasitoses. Objetivo: Fazer levantamento do perfil 
parasitológico dos rebanhos caprinos e ovinos criados em sistema familiar na Região 
Sudoeste da Bahia. Metodologia: As amostras de fezes foram coletadas em 
rebanhos de caprinos e ovinos pertencentes a agricultores familiares; as amostras 
devidamente identificadas e acondicionadas em isopor com gelo foram transportadas 
para o Setor de Caprino-Ovinocultura -UESB, onde foram realizados os exames 
parasitológicos; toda a equipe de professores e alunos envolvidos, bem como a 
estrutura de veículo fazem parte do Projeto de extensão continuada de apoio a 
caprino-ovinocultura do Sudoeste da Bahia – Procriar. Resultados: No período 
analisado (2012-2017) foram realizadas 887 visitas e/ou orientações técnicas, 2.377 
exames parasitológicos de fezes que possibilitaram o tratamento de 6.130 animais 
pertencentes a 269 produtores familiares dos municípios de Anagé, Barra do Choça, 
Belo Campo, Bom Jesus da Serra, Brumado, Caetanos, Caraíbas, Mucugê, Planalto, 
Tremedal e Vitória da Conquista. Foi identificado elevado grau de infestação 
parasitária, com média de 1.492 OPG em caprinos e 3.465 OPG em ovinos, sendo 
que os maiores valores encontrados para as duas espécies foram 8.800 e 17.300, 
respectivamente. Conclusão: O Procriar é um projeto de extensão continuada, 
vinculado a PROEX desde 1997, que promove a valorização de produtores rurais 
familiares por meio do apoio a cadeia produtiva de caprinos e ovinos na região 
Sudoeste da Bahia. Nesse caso em particular, o levantamento do perfil parasitológico 
norteou as intervenções sanitárias bem as recomendações de boas práticas de 
manejo sanitários. As intervenções realizadas contribuíram para redução da taxa de 
mortalidade e melhoria do desempenho dos animais e consequentemente, 
colaborando para o aumento da renda dos produtores e, portanto, para a 
sustentabilidade da produção rural familiar na região. 
 
Palavras-Chave: Sanidade. Extensão. Sustentabilidade. 
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PROFISSÃO BIÓLOGO: PERSPECTIVAS E DESAFIOS PARA O SÉCULO 

21 
Wesley A. Vieira¹*, Arthur Sampaio C. Lima¹, Cleide N. Campos¹ e João Guilherme P. Vieira¹, 

Zanon Santana Gonçalves¹ 
 

1Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, Departamento de Ciências Exatas e Naturais - 
DCEN, Itapetinga, Bahia 

 
*e-mail: wesleyamaral@uesb.edu.br  

 
Introdução. Segundo a Base Nacional Comum Curricular (2017), a área de Ciências da 
Natureza e suas Tecnologias deve contribuir para a construção de uma base de 
conhecimentos contextualizada, que prepare os estudantes para fazer julgamentos, 
tomar iniciativas, elaborar argumentos e apresentar proposições alternativas, bem como 
fazer uso criterioso de diversas tecnologias. Objetivo. Considerando este desafio 
objetivou-se com esta ação extensionista fomentar o interesse dos alunos do ensino 
médio do Território de Identidade Médio Sudoeste pelas ciências biológicas, e contribuir 
para a formação de mão de obra qualificada para a conservação, preservação e 
potencialização da produção sem comprometimento dos recursos naturais renováveis 
e não renováveis, e principalmente a criação de uma cultura de empreendedorismo 
sustentável nesta região. Metodologia. Este projeto foi realizado entre Janeiro e 
Dezembro de 2012 com a colaboração da então Diretoria Regional de Educação – 
DIREC 14, a metodologia empregada foi a apresentação de seminários sobre cinco 
áreas das ciências biológicas: ecologia, zoologia, botânica, genética e bioquímica. 
Resultados. Este projeto foi aplicado em 07 municípios (Itapetinga, Itarantim, 
Maiquinique, Macarani, Itambé, Caatiba, Itaimbé), e 08 escolas totalizando um público 
ouvinte de aproximadamente 1.120 pessoas. Entre o público alvo percebemos a 
surpresa e entusiasmo para estudo das diversas áreas das ciências biológicas. 
Conclusão. Concluímos que a ação superou as expectativas em número e satisfação 
do público alvo nos lugares visitados, sendo que muitos diretores escolares nos 
solicitaram novas visitas às unidades escolares com abordagem de novas temáticas, o 
que comprova a demanda por projetos como este, envolvendo as diversas áreas do 
conhecimento. 
 
Palavras-Chave: Ciências Biológicas. Extensão Universitária. Desenvolvimento 
Regional. 
 
Apoio Financeiro: Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia. 
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PLANTAS MEDICINAIS EM UNIDADE DE SAÚDE DA FAMÍLIA DESDE 
2009: BREVE HISTÓRICO E SITUAÇÃO ATUAL 

 
Patricia B. Krepsky1* 

 
1Núcleo de Tecnologias, Exatas e Metodologias, Instituto Multidisciplinar em Saúde, 

Universidade Federal da Bahia, Vitória da Conquista, Ba 
 

*e-mail: pkrepsky@gmail.com 
 
Resumo: Hortas com espécies vegetais medicinais foram implantadas em três 
Unidades de Saúde da Família (USF) de Vitória da Conquista, em 2009, através do 
Programa para Educação pelo Trabalho para a Saúde. Oficinas foram ministradas com 
profissionais e usuários do serviço, assim como aulas práticas de componentes 
curriculares do curso de Farmácia da UFBA. Foi realizada também manutenção 
constante dos espaços, porém por falta de recursos humanos optou-se por manter 
apenas um deles. Em 2013 houve interrupção das atividades, sendo retomadas em 
2014 como projeto de extensão universitária sob a coordenação desta autora. Em 2016 
teve início institucionalização da participação de duas agentes comunitárias no projeto 
e a realização semanal de atividades educativas em sala de espera, com os temas 
plantas medicinais e alimentação saudável, e distribuição de mudas e drogas vegetais. 
O objetivo era contribuir para a diversidade dos quintais, resgatando o hábito de plantar 
e o acesso fácil a espécies vegetais medicinais para cuidados em saúde, quando não 
fosse necessária intervenção profissional. Nestes momentos foi possível divulgar 
gradativamente a existência da horta de modo que os usuários passaram a procurar 
plantas in natura e mudas na próxima horta. O espaço tem sido empregado também 
para a realização de cursos e oficinas: agroecologia, alimentação saudável, agricultura 
urbana, fitoterapia são alguns dos temas abordados. A horta encontra-se atualmente 
em seu ponto de maior desenvolvimento pela participação ativa das duas agentes 
comunitárias, maior visibilidade na comunidade ao seu entorno, contando com 51 
espécies medicinais, 28 alimentícias e outras categorias. Tem sido intensa a troca de 
mudas e sementes. Importante destacar que optamos desde o início por produção de 
base agroecológica, sem agrotóxicos, usando métodos como compostagem, cobertura 
morta, uso de restos de poda e manutenção da diversidade de espécies num mesmo 
local. Os desafios atuais são: implantar no espaço o método de produção em sistema 
agroflorestal sintrópico, e ampliar a visibilidade frente à comunidade local e ao restante 
da cidade estabelecendo-se como polo de difusão de conhecimentos em fitoterapia, 
alimentação saudável e agroecologia. 
 
Palavras-chave: Agricultura urbana. Agroecologia. Alimentação saudável. Fitoterapia. 
 
Apoio financeiro: recursos próprios e OMS/OPAS através de parceria com o projeto 
Calanguinho de Jequié, Ba. 
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PRODUÇÃO AGROECOLÓGICA COMO BASE PARA FORTALECIMENTO DA 

ASSOCIAÇÃO CARLOS MULLER 
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Figueiredo², Jamily da S. Fernandes³ 
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*e-mail: marianeagronomiauesb@gmail.com 
 

Introdução: Na busca da segurança alimentar no semiárido vem se desenvolvendo 
diversas tecnologias que visem o cultivo de alimentos sem uso de veneno, a menor 
exploração de recursos hídricos possível, com baixo impacto ao meio ambiente e que 
seja acessível as mais diversas famílias com os mais distintos níveis de instrução 
acadêmica, neste sentido, discutir e implantar modelos de cultivo alternativos instruindo 
de forma individual ou na coletividade indivíduos que possam levar tais informações e 
replica-las é fundamental para qualificação das comunidades rurais. A associação de 
membros da agricultura familiar com interesse comum em buscar o aperfeiçoamento 
profissional rural é a essência do desenvolvimento local. Objetivo: Neste contexto, o 
objetivo deste trabalho foi capacitar e divulgar a construção do canteiro econômico para 
membros da associação Carlos Muller, por meio da extensão rural. Metodologia: A 
efetivação do trabalho se deu no município de Tremedal – Ba, integrante do Território 
Sudoeste Baiano, atendendo a parte da solicitação de apoio técnico da Associação 
Carlos Muller ao Núcleo de Desenvolvimento e Extensão do Território – NEDET da 
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia-UESB, sendo a ação realizada por 
estagiários voluntários do núcleo. A capacitação de construção do canteiro ocorreu no 
quintal de um dos associados contando com presença dos demais membros. O canteiro 
foi construído em uma escavação de 6 m comprimento, 3 m largura e 0,30 m de 
profundidade em solo plano e nivelado, foram sobrepostos, lona, cano, telhas, matéria 
orgânica e solo. Resultados: A atividade foi executada de forma pratica e dinâmica com 
participação de todos os presentes em todo o processo e serviu como modelo para os 
canteiros seguintes, que estão sendo construídos pelos membros da associação em 
suas residências com finalidade de consumo e comercialização em feira livre, a 
associação Carlos Muller está trabalhando inicialmente com nove canteiros que utilizam 
este como modelo e captando recursos para construção de novos exemplares. 
Considerações finais: O trabalho de capacitação de associados por meio da extensão 
e ensino pratico se mostrou nesta situação eficiente no processo de aprendizagem e 
viável quando se almeja difundir tal tecnologia.  
 
Palavras-Chave: Capacitação. Canteiro econômico. Território. 
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PROMOCÃO DE CRESCIMENTO EM MUDAS DE MAMOEIRO POR 
Trichoderma longibrachiatum 

 
Ranyelly L. Coutrim1*, Ivan V. Boas Souza2, Alcebíades R. São José3 

 
1Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, Vitória da Conquista, Bahia 
 2 Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, Vitória da Conquista, Bahia 

 3 Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, Vitória da Conquista, Bahia, docente do DFZ 
 

*e-mail: nyellycoutrim@gmail.com 
 
Introdução: A promoção de crescimento por ocorrência de microrganismos benéficos 
presente no solo está diretamente relacionada com a produção de hormônios vegetais, 
vitaminas, ou na conversão de materiais que beneficia a planta, diminuindo o seu tempo 
em viveiro devido ao seu desenvolvimento mais rápido e redução dos custos de 
produção. Neste contexto, o Trichoderma spp. atua como bioestimulante do crescimento 
de plantas, interagindo com as raízes, promovendo um melhor desenvolvimento, devido 
à secreção de fito hormônios, mineralização da matéria orgânica do solo, através de 
uma relação simbióticas com as plantas, esses microrganismos endofíticos vivem parte 
ou todo seu ciclo de vida no interior de órgão ou tecidos de plantas e não causam danos 
aparentes ao hospedeiro. Objetivo: Objetivo deste trabalho foi avaliar a utilização do 
fungo Trichoderma longibrachiatum como promotor de crescimento de mudas de 
mamoeiro (Carica papaya). Metodologia: O experimento foi conduzido em viveiro na 
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia com 8 tratamentos e 6 repetições. Utilizou-
se um produto comercial contendo esporos de Trichoderma longibrachiatum 
(concentração de 2x108 L-1 de UFC), as doses (0,2,4 e 6 gramas do arroz e 30 gramas 
do arroz misturados em 3 litros de água e adicionados (0,2,4 e 6 ml por muda) aos 
substratos e distribuídos em sacolas plásticas. Após 45 dias de emergência, forma 
avaliadas as seguintes características: intensidade de verde das folhas (SPAD), 
comprimento da parte áerea, raiz e total (cm), peso fresco da parte aérea, raiz e total 
(g), peso seco da parte aérea, raiz e total em (g) e números de folhas. Resultados e 
Discussão: Em comparação das doses nos tratamentos, observou que a utilização do 
fungo em solução a dose com 2ml e 4g apresentou um resultado significativo com 
40,10% e 43, 19% respectivamente, à medida que se aumentava as doses diminuiu a 
sua eficiência. Conclusões: Conclui-se que a aplicação da solução de Trichoderma 
longibrachiatum em mudas de mamoeiro, promove o acréscimo de sua biomassa, e com 
aumento das dosagens do produto observou que não houve uma maior eficiência.   
                                              
Palavras-Chave: Controle biológico. Desenvolvimento de mudas. Bioestimulante. 
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DIFERENTES COLETAS 
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Introdução: A aroeira-salsa (Schinus molle L.), é uma espécie arbórea que possui 
grande importância ecológica, pois é essencial na recuperação e expansão de áreas 
florestais devido ao seu crescimento mesmo em solos muito degradados. Além disso 
apresenta capacidade de suportar sombreamento mediano, é altamente tolerante às 
secas e possui boa capacidade de regeneração natural. Floresce entre os meses de 
agosto e novembro e por ser uma árvore ornamental de pequeno porte, é amplamente 
empregada no paisagismo em geral. Diante o exposto, torna-se necessário avaliar a 
qualidade física de sementes de aroeira-salsa para fins de semeadura e 
armazenamento. Objetivo: Avaliar a qualidade física de sementes de aroeira-salsa 
provenientes de área de arborização urbana em Vitória da Conquista, BA. Metodologia: 
Foram realizadas quatro coletas durante o mês de dezembro de 2016, espaçadas em 
sete dias, em área de arborização urbana em Vitória da Conquista, BA. As sementes 
foram armazenadas em embalagens de papel kraft e conduzidas para o laboratório de 
Tecnologia de Sementes da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, Campus 
Vitória da Conquista, para posteriores análises. Para determinação da qualidade física 
das sementes, as mesmas foram avaliadas quanto ao teor de água (TA), massa de mil 
sementes (MMIL), condutividade elétrica (COND) e número de sementes por quilo 
(NºSTS kg-1), de acordo as regras de análises de sementes – RAS. Resultados: As 
sementes provenientes das quatro coletas apresentaram TA dentro do padrão ideal para 
armazenamento e variação entre 13,60% e 14,95%, não diferindo estatisticamente entre 
si. A MMIL variou de 2,93g a 3,72g, em que as sementes provenientes da primeira coleta 
apresentaram massa superior as das outras coletas, sendo este um indicativo de 
qualidade fisiológica, uma vez que sementes mais pesadas tendem a acumular mais 
reservas nutritivas que sustentarão o processo germinativo. O Nº STS kg-1 variou de 
26.8930,99 a 34.2601,01 kg, com diferença estatística entre os tratamentos, sendo que 
a primeira coleta apresentou Nº STS kg-1 inferior as demais, Estes resultados 
demonstram que o Nº STS kg-1 é inversamente proporcional a MMIL, pois quanto maior 
a massa, menor será o Nº STS kg-1. A COND variou de 495,38 a 563,57 µS.cm-1.g-1, 
sem diferença estatística entre os lotes coletados. Conclusões: O teor de água das 
sementes de aroeira encontra-se dentro do padrão ideal para o armazenamento e as 
sementes da primeira coleta apresentaram maior massa e, portanto, maior qualidade 
física. 
 
Palavras-Chave: Espécie arbórea. Schinus molle L.. Massa de sementes. 
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QUALIDADE FÍSICA E FISIOLÓGICA DE SEMENTES DE FEIJÃO-ANDU 
(Cajanus cajan (L.) Millsp.) CRIOULAS 
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Introdução: A utilização de sementes de feijão andu (Cajanus cajan) crioulas por 
pequenos agricultores é prática comum na região Nordeste do Brasil, entretanto, as 
condições de armazenamento influenciam diretamente na qualidade fisiológica das 
sementes, sendo então, um dos fatores determinantes para a obtenção de plantas 
vigorosas em campo. Objetivo: O objetivo desse trabalho foi avaliar sementes crioulas 
de Feijão Andu (Cajanus cajan), produzidas por agricultores familiares de Brumado-BA, 
por meio de testes de qualidade física e fisiológica de sementes. Metodologia: As 
sementes provenientes da safra de 2016, foram obtidas de agricultores familiares do 
município de Brumado-BA, em novembro de 2017. Os ensaios foram conduzidos no 
Laboratório de Tecnologia de Sementes da Universidade Estadual do Sudoeste da 
Bahia, campus de Vitória da Conquista, durante o mês de novembro de 2017. Para 
determinação da qualidade física e fisiológica, as sementes foram submetidas aos 
testes de teor de água, massa de mil sementes, condutividade elétrica, porcentagem de 
germinação e porcentagem de emergência, de acordo as regras de análises de 
sementes – RAS, e foram submetidas à análise estatística descritiva. Resultados: O 
lote de sementes apresentou teor de água variável entre 12,88% e 13,00%, massa de 
mil sementes foi de 18,84g, a condutividade elétrica variou entre 74,13 a 133,1 μs. cm-

1 g-1, a porcentagem de germinação das sementes variou de 98 a 100% e a porcentagem 
de emergência variável entre 12 a 40%. Conclusão: As sementes de feijão andu 
crioulas oriundas de agricultores familiares de Brumado-BA são adequadas aos padrões 
nacionais de comercialização, entretanto, os valores de emergência e velocidade de 
emergência foram inferiores aos encontrados na literatura.  
 
Palavras-Chave: Produção de sementes. Armazenamento. Testes fisiológicos. 
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Introdução - O feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.) é  uma importante fonte de 
proteína para a alimentação humana nas regiões Norte e Nordeste do Brasil, onde é 
cultivado tanto por pequenos produtores em condições de subsistência, como por 
médios e grandes produtores que objetivam os mercados nacionais e até internacionais 
O mercado de sementes é um importante segmento do agronegócio brasileiro, e entre 
os principais fatores que influenciam a qualidade fisiológica das sementes é o 
armazenamento, regulando principalmente o vigor e a viabilidade por longos períodos, 
permitindo dessa forma, garantir o alto desempenho de plantas vigorosas em campo. 
Objetivo - Avaliar a qualidade física e fisiológica de sementes crioula de Feijão-caupi 
(Vigna unguiculata), armazenada por agricultores familiares do município de Brumado-
BA. Metodologia -  As sementes foram obtidas de agricultores familiares do município 
de Brumado-BA, em novembro de 2016. Os ensaios foram conduzidos no Laboratório 
de Tecnologia de Sementes da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, campus 
de Vitória da Conquista, durante o mês de março de 2017. Para determinação da 
qualidade física e fisiológica, as sementes foram submetidas aos testes de teor de água, 
massa de mil sementes, condutividade elétrica, porcentagem de germinação e 
porcentagem de emergência, de acordo as regras de análises de sementes – RAS, e 
posteriormente submetidas à análise estatística descritiva. Resultados -  As sementes 
apresentaram teor de água variável entre 11,57% e 11,37%, se adequando aos padrões 
nacionais de qualidade e armazenamento. A massa de mil sementes apresentou uma 
média de 23,31g, considerado alta, sendo este um indicativo de qualidade, onde 
sementes mais pesadas tendem a acumular mais reservas nutritivas que darão suporte 
a germinação. A condutividade elétrica variou entre 48,2 a 63,4 µs. cm-1. g-1, detectando-
se baixa lixiviação de eletrólitos através das membranas, indicando vigor das sementes. 
A porcentagem de germinação das sementes variou de 98 a 100% e a porcentagem de 
emergência entre 96 a 100%, ambos acima do estabelecido para essa espécie, 
verificando-se o alto vigor e qualidade das sementes tanto em condições ideais para 
germinação como para condições de campo na emergência. Conclusão - As sementes 
de feijão-caupi crioulas oriundas de agricultores familiares de Brumado-BA são 
adequadas aos padrões nacionais de comercialização. 
 
Palavras-Chave: Produção de sementes. Leguminosas. Vigor. 
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Introdução Atualmente o ser humano é o grande responsável pela grande quantidade 
de resíduos gerados e descartados inadequadamente, gerando problemas ambientais. 
Às vezes a dificuldade de administrar ou conciliar atividades profissionais e domésticas 
tem feito com que a fritura seja a solução para o preparo de uma alimentação rápida, 
porém gerando grande quantidade de resíduo que se descartado de forma incorreta 
causa grande impacto ambiental. Objetivo O presente trabalho teve como objetivo 
complementar os trabalhos realizados anteriormente no projeto de reciclagem de óleos 
e gorduras residuais para a produção de sabão no Município de Itapetinga-Ba.  
Metodologia O presente estudo foi conduzido pelo Núcleo de Estudos em Ciências de 
Alimentos (NECAL) da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB). As 
análises químicas da matéria-prima, o processamento dos sabões, bem como avaliação 
de sua qualidade foram realizadas no período de junho a novembro 2014. A matéria-
prima utilizada para a produção dos sabões foi oriunda de doação da Vigilância Sanitária 
do Município de Itapetinga – Bahia. Foi testada apenas uma metodologia para a 
produção do sabão a partir do óleo comestível, oriunda do projeto anterior realizado no 
NECAL, utilizando apenas a quantidade necessária para a realização das análises. 
Procedeu-se a avaliação química da matéria-prima por meio das determinações do 
índice de acidez, índice de saponificação e índice de iodo (método de Wijs), conforme 
o protocolo. Durante o processamento do sabão, os manipuladores utilizaram luvas de 
borracha, máscaras, jalecos e sapatos fechados. Resultados Os resultados obtidos, 
quantos a caracterização química da matéria-prima destinada para a produção do 
sabão, foi respectivamente: índice de acidez (mg KOH.g-1) - valor obtido 8,5; valor 
máximo (ANVISA) 0,6. Índice de saponificação (mg KOH.g-1) – valor obtido 198,29; valor 
máximo (ANVISA) 195. Índice de iodo- Método de wijis (g I. 100 g -1) – valor obtido 68,07; 
valor máximo (ANVISA) 139. Conclusão Constatou-se nesse estudo que é viável a 
reciclagem de óleos comestíveis residuais, por meio da produção de sabão utilizando 
hidrólise alcalina. Através das análises comprovou-se que é possível elaborar um sabão 
de boa qualidade, sendo também, uma alternativa para evitar o descarte inadequado do 
óleo e uma maneira eficaz de diminuir o impacto ambiental. 
  
Palavras-chave: Gordura vegetal. Reciclagem. Impacto ambiental. 
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RENDIMENTO DO EXTRATO ETANÓLICO DAS FOLHAS DE MORMODICA 

CHARANTIA 
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Introdução: Muitas plantas têm sido demonstradas com propriedades medicinais e 
auxiliam no controle e tratamento de diversas enfermidades, tanto na medicina humana 
quanto na medicina veterinária. As plantas são administradas sob várias formas e 
demonstram os mais diversificados efeitos, no entanto, sabe-se que a concentração dos 
princípios ativos das espécies vegetais testadas influencia diretamente no efeito 
terapêutico e na eficácia do tratamento. Objetivo: Estabelecer o rendimento do extrato 
bruto oriundo das folhas do melão de São Caetano (Mormodica charantia) utilizando-se 
como agente extrator o álcool etílico 99 ºGL, para posterior aplicação como terapia anti-
helmíntica em pequenos ruminantes do sudoeste da Bahia. Metodologia: As plantas 
foram coletadas entre os meses de agosto e novembro de 2017, em Vitória da Conquista 
(latitude 14º 51' 58" S e longitude 40º 50' 22" W), Bahia.  Foram encaminhadas ao 
laboratório de reprodução de caprinos e ovinos da Universidade Estadual do Sudoeste 
da Bahia campus Vitória da Conquista, onde passaram pelas etapas de pré-secagem, 
secagem em estufa com circulação de ar à 40ºC, trituração em moinho de facas, 
pesagem e extração por exaustão. O líquido resultante da extração foi concentrado em 
rotaevaporador à 40ºC no laboratório de fisiologia animal localizado na Universidade 
Estadual do Sudoeste da Bahia campus Itapetinga. A massa final foi quantificada e o 
rendimento calculado em percentual.  Resultados: Verificou-se exaustão dos 
componentes das folhas após maceração e sucessivas lavagens com 46,5 L de álcool 
etílico. Do total de 556,36 g de massa seca foliar obteve-se 53 g de extrato bruto, 
revelando um rendimento de 9,52%. Sabe-se que as lavagens iniciais são responsáveis 
pela extração da maioria dos constituintes metabolômicos das células e/ou tecidos 
vegetais, não devendo, necessariamente, comprometer um volume grande de agente 
extrator.  Considerações finais: As folhas do melão de São Caetano renderam um 
extrato etanólico bruto considerável, no entanto, com alta quantidade de agente extrator 
utilizado, a fim de se exaurir os constituintes.  
 
Palavras-Chave: Plantas medicinais. Melão de São Caetano. Extrato bruto. 
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ITAPETINGA- BAHIA 
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Introdução Há muito tempo, a assistência ao parto foi tarefa das mulheres, tal 
procedimento era realizado somente por parteiras, as mulheres davam a luz em suas 
próprias residências, com o auxílio das parteiras. O conhecimento das parteiras era 
repassado geração após geração, ou seja, de mãe para filha, um saber tradicional 
caracterizado pelo conhecimento das ervas, do parto e da natureza, esse conhecimento 
vem se perdendo com o passar do tempo e com a institucionalização do parto. Deste 
modo, essa pesquisa visa contribuir para o resgate e preservação de conhecimentos 
populares das parteiras acerca do parto natural. Objetivo O trabalho teve como objetivo 
investigar a experiência das parteiras tradicionais e desvelar a realidade da assistência 
ao parto em casa pelas parteiras, da microrregião de Itapetinga-Bahia. Metodologia A 
pesquisa foi realizada na microrregião de Itapetinga, Bahia, em outubro de 2017. Duas 
antigas parteiras foram localizadas e responderam às seis perguntas. Seus 
depoimentos foram gravados, e os dados foram transcritos conforme a fala das 
entrevistadas, os nomes utilizados nos resultados são meramente fictícios. Resultados 
Em relação à primeira pergunta a respeito de algum momento difícil durante os partos, 
dona Dedé respondeu que Graças a Deus não, e que Deus estava sempre presente 
nestes momentos; dona Preta disse que quando a criança não estava na posição 
correta. A segunda pergunta feita foi qual a sensação de ajudar a trazer a vida ao 
mundo? Ambas responderam que é uma sensação boa. A terceira pergunta foi 
relacionada ao acompanhamento antes do parto, ou seja, se elas participavam deste 
momento? Ambas responderam que não. A quarta pergunta estava relacionada aos 
instrumentos durante o parto, se elas utilizavam algum instrumento? Ambas 
responderam que não. A pergunta de número cinco foi em relação oração e/ou simpatias 
durante os partos. Ambas alegaram que rezavam o pai nosso e pedia ajuda a Nossa 
Senhora dos Partos. O sexto questionamento se referiu aos conhecimentos obtidos, ou 
seja, de que forma elas obtiveram estes conhecimentos? Para ambas os conhecimentos 
foram passados de forma tradicional, de mãe para filha. Conclusão Portanto foi possível 
notar que, o período que as mulheres entrevistadas pararam de trabalhar como parteiras 
coincide com a época da fundação do hospital da cidade de Itapetinga, afetando o 
repasse dos conhecimentos para as gerações futuras.  
 
Palavras-Chave: Saber Tradicional. Parto Natural. Institucionalização. 
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Introdução: O município de Jequié está localizado no Sudoeste da Bahia, possui uma 
população de 151.895 habitantes (IBGE, 2010). Encontra-se situada a 365 km da 
capital, Salvador. O crescimento populacional das últimas décadas resultou numa 
demanda por água e consequentemente numa preocupação com o destino da produção 
de resíduos líquidos e sólidos desse município. Objetivo: Nessa perspectiva, o presente 
trabalho tem por objetivo analisar a situação do esgotamento sanitário do município de 
Jequié-Bahia na última década. Metodologia: Os procedimentos metodológicos 
utilizados constituíram-se em princípio na definição das variáveis dos temas, 
considerando a questão do esgotamento sanitário do município, prosseguido de um 
levantamento bibliográfico e cartográfico, consulta ao banco de dados do censo 
demográfico do IBGE, com relevância para o trabalho em questão. Em seguida realizou-
se a transferência das informações geoespaciais a partir da união entre as tabelas, 
utilizando o software QGIS (versão 2.18.1). Gerado o shape do município em questão 
no Qgis, fez-se a exportação para o ArcGis online. Em seguida gerou-se mapas e 
diagramas contendo informações sobre o tipo de esgotamento sanitário por domicilio 
em valores brutos. Resultados: De acordo com o Instituto Trata Brasil, existem no Brasil 
cerca de mais de 100 milhões de brasileiros sem acesso a coleta de esgoto. A 
inexistência de uma rede de esgotamento sanitário que faça essa coleta é um grave 
problema de saúde pública, pois, a ausência do mesmo, causa poluição para o meio 
ambiente, degradando solos, além de causar grandes danos à saúde da população. As 
analises permitiram constatar que embora o município de Jequié detenha de 86,1% dos 
domicílios ligados a rede geral de esgotos, nota-se que 10,9% dos domicílios não tem 
ainda essa coleta de esgoto, sendo descartado em valas, fossas rudimentares e corpos 
d’agua, não possuindo nenhum tipo de tratamento dos resíduos, o que coloca em risco 
a saúde da população, além de causar graves danos ao meio ambiente poluindo os 
recursos hídricos e contaminando o solo, além de poluir lençóis freáticos e 
consequentemente pessoas e animais. Conclusão: Assim, os resultados obtidos, 
ratificam para a necessidade de se haver investimento em infraestrutura de 
esgotamento sanitário nessas áreas que ainda contam como meio de despejo das 
aguas residuais a fossa rudimentar ou corpos d’agua.  
 
Palavras-Chave: Saneamento. Esgoto. Meio Ambiente. 
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Introdução: Um dos principais obstáculos na produção de ruminantes tem sido a 
variação no suprimento de forragem ao longo do ano, ocasionada por longos períodos 
de estiagem. Assim, a utilização de técnicas que visem reduzir esses efeitos se torna 
necessária, devendo ser coerente com os níveis tecnológicos de exploração. A 
utilização da adubação orgânica pode ser uma alternativa sustentável, principalmente 
devido sua capacidade em aumentar a retenção de água no solo e no suprimento de 
nutrientes essenciais para o crescimento das gramíneas. Objetivo: Avaliar a taxa de 
aparecimento foliar do capim-pioneiro submetido a doses de composto orgânico em 
duas condições hídricas. Metodologia: O experimento foi realizado em casa de 
vegetação no Departamento de Ciências Agrárias da Universidade Estadual de Montes 
Claros (UNIMONTES), Campus de Janaúba – MG.  Vasos com capacidade de 40 litros 
foram preenchidos com latossolo vermelho destorroado e peneirado, onde foram 
transplantadas mudas do capim elefante cv. Pioneiro. O delineamento foi em blocos ao 
acaso com arranjo fatorial 5x2 para a avaliação de 4 doses de composto orgânico e uma 
testemunha (0, 10, 20, 30 e 40 toneladas por hectare) e duas condições hídricas: 100% 
da capacidade de campo e 50% da capacidade de campo, com três repetições 
totalizando 30 unidades experimentais. O composto tinha a seguinte proporção: 20% de 
esterco bovino, 80% de biomassa de plantas daninhas picadas. A capacidade de campo 
foi feita a partir do peso do solo após a máxima saturação com água, sendo metade 
desse valor correspondente a 50%. Três perfilhos por vaso foram marcados para 
mensuração da taxa de aparecimento foliar durante trinta dias. Os dados foram 
submetidos à análise de variância, avaliado por análise de regressão para as doses e 
teste F para as condições hídricas pelo programa SISVAR. Resultados: Não houve 
interação (P>0,05) entre as condições hídricas e doses de composto para a taxa de 
aparecimento foliar, contudo, pode-se observar que a capacidade de campo de 50% 
proporcionou diminuição de 23,53%. Em relação a doses de composto orgânico, 
independente da condição hídrica, a taxa de aparecimento foliar aumentou em 27,77% 
até a dose de 40 toneladas por hectare de composto. Conclusões: A utilização da 
adubação orgânica até 40 toneladas por hectare, independente da condição hídrica, 
mostrou-se eficiente no aumento do aparecimento foliar do capim-pioneiro. 
 
Palavras-Chave: Água. Composto. Forragem. 
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Introdução: Um dos principais obstáculos na produção de ruminantes tem sido a 
variação no suprimento de forragem ao longo do ano, ocasionada por longos períodos 
de estiagem. Assim, a utilização de técnicas que visem reduzir esses efeitos se torna 
necessária, devendo ser coerente com os níveis tecnológicos de exploração. A 
utilização da adubação orgânica pode ser uma alternativa sustentável, principalmente 
devido sua capacidade em aumentar a retenção de água no solo e no suprimento de 
nutrientes essenciais para o crescimento das gramíneas. Objetivo: Avaliar a taxa de 
senescência foliar do capim-pioneiro submetido a doses de composto orgânico em duas 
condições hídricas. Metodologia: O experimento foi realizado em casa de vegetação 
no Departamento de Ciências Agrárias da Universidade Estadual de Montes Claros 
(UNIMONTES), Campus de Janaúba – MG.  Vasos com capacidade de 40 litros foram 
preenchidos com latossolo vermelho destorroado e peneirado, onde foram 
transplantadas mudas do capim elefante cv. Pioneiro. O delineamento foi em blocos ao 
acaso com arranjo fatorial 5x2 para a avaliação de 4 doses de composto orgânico e uma 
testemunha (0, 10, 20, 30 e 40 toneladas por hectare) e duas condições hídricas: 100% 
da capacidade de campo e 50% da capacidade de campo, com três repetições 
totalizando 30 unidades experimentais. O composto tinha a seguinte proporção: 20% de 
esterco bovino, 80% de biomassa de plantas daninhas picadas. A capacidade de campo 
foi feita a partir do peso do solo após a máxima saturação com água, sendo metade 
desse valor correspondente a 50%. Três perfilhos por vaso foram marcados para 
mensuração da taxa de senescência foliar durante trinta dias. Os dados foram 
submetidos à análise de variância, avaliado por análise de regressão para as doses e 
teste F para as condições hídricas pelo programa SISVAR. Resultados: Houve 
interação (P>0,05) entre as condições hídricas e doses de composto para a taxa de 
senescência, pode-se observar que a capacidade de campo de 50% proporcionou 
aumento de 20,69%, em relação a doses de composto orgânico, a taxa de senescência 
foliar diminuiu em 36,18% até a dose de 30 toneladas. Para a maior capacidade de 
campo 100% a redução foi de 59,03% até a dose de 40 toneladas por hectare. 
Conclusões: A utilização da adubação orgânica até 30 toneladas por hectare mostrou-
se eficiente na redução da senescência foliar do capim-pioneiro. 
 
Palavras-Chave: Água. Composto. Forragem. 
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Introdução - A mandiocultura (Manihote sculenta Crantz) faz parte da dieta de um 
bilhão de pessoas principalmente nos países subdesenvolvidos, sobretudo na América, 
África e Ásia. A cultura tolera solos de baixa fertilidade, no entanto é bastante responsiva 
a adubação, sobretudo fósforo e potássio que são os macronutrientes mais requeridos 
pela cultura. As raízes da mandioca exploram principalmente os primeiros 20 cm de 
profundidade, embora cheguem a profundidades maiores. O cerrado é o segundo maior 
bioma nacional, os solos são naturalmente pobres em nutrientes, geralmente ácidos e 
o relevo predominante é o plano ao levemente ondulado. Através da análise de solo 
pode-se conhecer as necessidades química do solo o que possibilitaria a adequação do 
mesmo para a produção de uma determinada cultura. Objetivo - Avaliar o Fósforo e o 
Potássio disponível para a cultura em profundidade de 20 a 40 cm em áreas produtoras 
de mandioca do cerrado do município de Caetité. Metodologia - O trabalho foi 
desenvolvido em lavouras de mandioca localizadas em um fragmento de bioma cerrado, 
na zona rural do município de Caetité, Bahia. As comunidades em estudo foram, Cabeça 
da Vargem e Lagoa de Felix Pereira. Foram coletadas amostras, em junho de 2015, de 
nove lavouras de mandioca e de uma área nativa do bioma Cerrado. As coletas foram 
compostas na profundidade de 20-40 cm, através de um trado modelo caneco. As 
amostras foram encaminhadas ao Laboratório de Química do Solo da Universidade 
Estadual do Sudoeste da Bahia – UESB para análises químicas, seguindo a 
metodologia proposta pela EMBRAPA (1997). Resultados - Os solos analisados 
apresentam baixa disponibilidade de fósforo e potássio, todas as propriedades estão 
abaixo do recomendado para a cultura, o que se verifica também na área de vegetação 
nativa. O fósforo em baixa quantidade é comum na maioria dos solos brasileiros, e a 
baixa quantidade dos dois nutrientes é comum em solos do cerrado. Conclusões - Os 
solos da região apresentam baixa disponibilidade de fósforo e potássio no solo, sendo 
naturalmente pobres tanto sob vegetação nativa quanto os cultivados. As baixas 
produtividades relatadas pelos produtores relacionam-se com a baixa disponibilidade de 
nutrientes.  
 
Palavras-Chave – Mandiocultura. Produtividade. Manejo de solos. 
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Introdução. Doenças Sexualmente Transmissíveis – DST’s são avaliadas como um 
problema de saúde pública. De acordo com a Secretaria Municipal de Saúde foram 
registrados 238 casos de DST’s em Itapetinga, no ano de 2017. A gravidez na 
adolescência também é uma questão bastante delicada, trazendo conflitos familiares, 
gerando medo e insegurança. Esses dois fatores são prevalentes na adolescência 
devido à imaturidade nas primeiras relações, variabilidade de parceiros e falta de 
conhecimento de métodos de proteção. Objetivo. Considerando que a educação 
preventiva é a melhor maneira de evitar novos casos e que a escola é um ambiente 
apropriado para essa discussão, levantou-se dados junto aos adolescentes de escolas 
públicas no município, bem como as ações educativas que são desenvolvidas no 
ambiente escolar. Metodologia. Foram visitadas duas escolas públicas no município de 
Itapetinga – Ba onde distribuiu-se 213 questionários para alunos entre 12 e 19 anos 
(105 homens e 108 mulheres), buscando obter informações sobre o uso de preservativo 
e conhecimento sobre os temas DST’s e gravidez na adolescência. Resultados. 75% 
dos homens disseram ter vida sexual ativa e dentre esses, 34% confessaram não usar 
preservativos com frequência. Entre as mulheres, 56% têm vida sexual ativa e 16% não 
têm o hábito de usar preservativo. O uso de preservativos é a maneira mais eficiente 
para evitar DST’s e gravidez indesejada. 55% dos alunos entrevistados confirmam já ter 
participado de ações sobre o tema na escola e conhecem os métodos contraceptivos. 
Apenas 4% dos alunos que participaram de ações educativas na escola disseram não 
conhecer sobre os métodos de proteção. O percentual de alunos que não conhecem 
sobre os métodos de proteção aumenta para 20% quando levamos em consideração 
aqueles que disseram nunca ter participado de projetos educativos no ambiente escolar. 
Conclusão. Com a análise dos dados é possível perceber que temos um percentual 
considerável de adolescentes em ambiente escolar com vida sexual ativa e que muitos 
deles ainda não têm o domínio sobre as principais formas de proteção contra DST’s e 
gravidez não planejada. É possível verificar também que quando esse tema é discutido 
nas escolas, alcançam-se resultados positivos quanto a ideia de promover a educação 
e conscientização sexual. Sendo assim, promover esse tipo de discussão é importante 
na luta contra os altos índices de DST’s e gravidez na adolescência.  
 
Palavras-Chave: DST’s. Adolescentes. Escola. 


